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MACA u, :.i1 OE A.GOSTO Á frente, pois, desta cru8ada moderna Em seguida most~a-lhe. os serviço.~ 
das nações da Europa contra a Chinn, o 1 preRt.n.dos ao governo 1mper1al pelas for

No aNTERIOR numero deste jornal promet- Japão e todos os povos das raças oden- ças alliadas contm os rebeldes, fozendo
temos apresentar uma rl!viRta d1\ marcha tae~. é a Inglnt~rra a que mais tem com- 1 lhe bem senti r que ~e u!Lo fosse este au
diplomatica, ~eguid1\ na China pelos mi- 1 batido e conquistado. O ~eu pre~tigio é, 1 :dlio, seria quasi irup?ssivel que os rebel
nistros e agentes dns nações da Europa, por tanto, immenso nestas regiões, Msim des podessem ser obrigados pelas forç.as 
que teem tratn.dos cC\m o governo doce- como têem sido con$ideraveis os 8et·vi- I impe1·in-0s a abandonar Shanghae ~outros 
leste imperio. Faremo~ por ser resun1i- ços feitos por ella .~ cnusa t.lo. civilisa- pontos. C?mtudo S. Exn. nã? dc~xa pas
do~ e imparcit1ca, corno é o n08~0 de1•er. ção. s 1u· 11 oecns1ilo de fazer sentir amda n.o 

f; tõrA. de cluvit.111 que 1\ guerni com a Quanto aos interesses commerciac~ principe de Kung que, pelos tratado~. o 
Chini1 foi uma necesl!idade, que a ei vili~ que aufere na Asia a activa e intelligen- governo <·hinez é quem devia proteger 
saçito impóz :ís gmnclcs potencias, pnra te raçii saxonia, s.:to ellc;; tautos e t.io os o~trangcfros residentes, e qne foram 
estabelecer entre a Europa e este vasto importantes, que mal se podem ciilcul:w, 1 a~ lbças europêas as que protegeram nflô 
imperio as relações cornruerci:t<'fl e poli- e acrescentaremos que bem digna é ele s6 os c~trangciros, mas 11indí1 uma grande 
t icas, nilo como ns que ontt·'orn Linham fazer esses interesses, porque elles silo 1 mass11 de chi nas, que de muitos pontos 
os po\·os do oceidente u11 China, ruas so- umaju~ta remuneração do seu incançavel vieram abrigar-se debaixo da protecção 
lídamente constituida.~ sobre os prineipi- e intelligent.e trabalho. 1 da..q arma" e•trangciras. 
os do direito das genteH, 14 fim de hiwer D'aqui deduz-se faci lmente que aH na- 8. Exa. declarou muito explicitameu
g11rantia..~ para º" direitos adr1uiridos; ções da Europa., e beru n•sim a Chinn. te que nilo esperava, nem pretendia ~tma 
porque se não devia, nem deve consentir têem muito attentos os olhos sobre a po- extraordinariademonstmção de gratidão 
que os po\•os, seja qual for o ~eu grau de titica da poderosa Albion neste imperio. por estes ~erviços, mas contava que ao 
ei\·ilisaç;1o, ~e con~ervcm afastados, e em (como em tod,l a parte). Portanto ~erí1 menos o go,·erno central fizesse observar 
mo isolamento prejudicial llOS bons prin- pela sua politica, na.~ questões da actua- fiel111entl! o~ tratados aos diversos portos, 
cipios e :tos legitimo:1 interes~es da hu- !idade na Cl1ina, que começaremos a nos- e que S. Alteza o príncipe Kung empr~-
manidade. sa revista. g11"'e lodo< os seus esforços para orgam-

A guerra dos povos do oceidente com CotTe publicado o extracto de um offi- -ar convenientemente o poder executivo. 
n. China e>'lá. poi•, m11is que jtL~tificada. cio do ministro de Inglaterra em Pekim Oepoi~ cxprobou-o pela illudida e!'
ni\o 86 pelo alcance e import.ancia da a lord Russell, mini~tro do~ negocio< es- pectath·ii na execução do>' tratados. ci
ide~n. em si, maq por911e os chinn.s, por trnngeiros, e bem a~sim o de~pacho que 1 l.nndo-lhc facto" i.ncontestaveis_ da mH. 
muito tempo e repettda.s veze~, provoca- é datado de 12 de Jnnho de 1863, que 

1 

vontade das nuctoridade~, concltnudo por 
ram uma resoluçao desta. ordem. diz, em resumo, o que se segue : lhe fnzer Pentir que o go\•erno da China, 

Terminada a guerra, que passon sem Que o ministro de S. M. britnnicii de desta forma, iria alienando toda~ as sym-
deixar l?randei< traços de invaslto, a Chi- ba muito tinha combinado com o minis- , pnt.hins dos estrangeiros, e que, pelo me
na contmuou a ser governada., como ba- tro de França, para. haver a.cordo entre nos, ~eria o governo abandonado no meio 
via sido iité então pelos 111a11dat·i1M, espe- as potencias estrangeirns, quando tives- dé suas dilliculdades. 
cie de conselho nulico, que em toda.~ ns sem de punit· pela execuçiLO dos direitos A politicados esforços reunidos de to-
coisns se conduz com 11 deslciildade dos communs dos tt·atados. dos os ministros, que têem tratados com 
que se nn.o movem senil.O pelo cgoismo, Que nas mesmas vistas estavam oi< re- a China piira os fazer executar fielmente, 
pospondo sem1H·e ltO bem da patria o in- presentantes da Russia e dos Estados -é tt\mbcm aquella que entendemos de
teresse individual o o de classe, illudin- Unidos. veria ser adoptnda. Mas, admittido o 
do ii todos com a reíid~ncl11 appnrcncia do Que era tambem opinião suii (do rui- principio, seria neccssario nilo faltar com 
escravo, que o s!LO todos para com seu nistro de Inglaterra) que nenhum auxi- a firmeza e persistcncia da parte das po
amo o imperador, e crueis tyrnnnos para lio moral ou soceorro deveria ser dado teucins curopêas, para que os chinas se 
com os que lhes lic111n inferiores. · ao governo da Chi1111, se este não empre- convencessem de que um acordo, toma-

Nas suas relnções com os europeus, ga1<se todos os meios, e não ttrrostnsse do entre representantes de nações diver
tambem elles s:to humildes ou altivos, mesmo com a opiniil.o, para fazer re•pei- sa~, era um facto solcmne, a que elles te
mas nunca leaes, o que depende do re- tar os privilegios dos tratados, lutando riam de sujeit~r-se. 
ceio que tenham das forças europêas, ou até, sendo necessario, contra o pnrtido N:ro é \' :tgamcnte que fazemos este np
da presumpção de coufürnça que tenham anti-estrangeiro da China, para não inter- pêllo á. firmezn e á. pcrsisteneia dos que 
ela~ suas forçns propria.'!. A dependeu- romper as boas relações coru as potencias representam na China as potencias oeci
cia e o receio é, poi!', o que unicamente europeias. dentaes, porque desde o auno de 1863, 
taz cun·ur a cabeça ao governo dos fa- Deste acordo de todos os ministros re- em que teve logar a representação do 
tuos 111antJari11s. sidentes em Pekim resultou um memQ- 111emoranrlu111, muitos facto11, praticados 

Insistimoi; em tocar e.•\,es. topicos do rn11du111, que é a substancia das ob~erva- pelo governo china contrtt. o que se espe
caracter e disposiç~10 dos homens, que çlles, dirigidas ao principe Kung em 5 de rava do ml'lnormulum, provam que os ch.i
con~tituem a govemanç.a. do celeste im- junho de 1863 pelo ministro de Iogla- na.~ têem persistido mais em reagir con
perio, pam com melhores bases attingir- terra. tra. os bon!I prineipios do que em cmnprir 
mos o fim a que nos propomos. · O memora11dum começa pelll!I muito os tratado,;; e como ni\o têem sido coagi-

É iuquestionavel que, na. historiii das significativa;; palavras que abaixo tran- dos a entmrem na orbita do dever, succe
relaçõe~ modcrnM com a China,_ é a ln- screvemos. derí't que ellcs ir>to pa.%0 a passo retrogra
glaterra a naÇ!Lo que mais avulta entre "Sir F. Bruce deseja que o príncipe dando, e nil.o será muito tarde talvez que 
todas aquellas que fizeram tratados com de Kung entenda que elle tem razão pa- para os faror vir ao bom caminho, tenha 
a Chin!l.. O seu grande commercio com ra estar muito descontente: de empregar-se novamente a guerra. 
este iruperio obrigou-a. a empregar meios "1.° Com as faltas geralmente com- É, comtudo, dever da diplomacia e da 
mais consideraveis de força e de ostenta.- mettidas na execuÇ!Lo dos tratados em boa. politica evitar a guerra tanto qua11-
Çà0 do que qualque1· outra. nação, e por todos os portos. to possa, e neste caso seria para desejar 
isso o resulta.do lhe foi muito mais profi- "2.° Com o systema do govemo, ge- que assim se fizesse, o que talvez podes
cuo, e 11s consequencias de muito maior ralmente pouco conciliador para com os se conseguir-se, empregando-se uma per
alcance; e assim devia ser. estrangeiros." ~everante e firme politica, que ao passo 

, 
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que fosse esclarecendo o governo do ce
les te imperio, o fosse ao mesmo tempo 
sujeitando a cumprir as obrigaçôes a que 
está ligado, não só para com os europeus, 
mas para com a propria China. 

E m quasi todos os jorna.es, que se 
publicam nn China, temos lido q•te a 
reacção, que ha no imperio contra os 
europeus, é movida pelo propl'io gover
no. 

Ora, é preciso convirmos que a discus-
1<!!0 com os chlnas não é como a que se 
póde ler com os povos cul to~, estaliele
cendo-se premissas para se chegará con
clus!IO. T êem elles grande facilidade em 
illudir as questões, servindo-se d~ mil 
subterfugios pouco ingenhosos, mas im
pertinentes, com os quaes defendem 11. 

sua doutrina, sem lhes importar os argu
mentos e principios que se lhe• oppõcm. 
Obri!,'ll.dos peh~ força a ceder de seua pre
conceitos, como no caso da residcnr. ia 
dos notuaes ministros estrangeiros cm 
Pekim, declaram obstinadamente que 
ni\O a<lmittinto mais ministros estn111gei
ros rle rcsidencia em Pekim, senão pelo 
mesmo meio da força armada! 

Referindo-nos ainda á. política, ado
ptada peloi; ministros das córtes europeus 
residentes em Pekim, perguntnremos ~e 
o acordo de reclamarem juntamente pela 
exccuçllo dos tratados tem sido const11nte
mcntc seguido, ou se tem havido divcr
gcncia cm 1\lgum ponto dos artigos dos 
tratados. 

'Nno o ~ahcmos; e com tudo duvidamos 
um pouco da ~inceridade do acordo, pol'
que o rcHult!ldo não corresponde aos mei
os. Ü~ foc:tOi< j(i SILO de sobrn para (l pt'O
var. A lcrn <li~~o, vemos que, devendo ui< 
missões diplomatica.s na Chimt ler o du
plo encnl'go de fazer cumprir os trat.lldos, 
e de ensinar ao governo deste povo scmi
barbaro quaes os principios do direito das 
gentes, unicos que podem regular ns ques
tões da China com os povos do occidente, 
elles, os homens dn governanc;a do im
perio chinez, ignoram a inda es~es princí
pios ou não os cumprem, e este procedi
mento é a cada. passo repetido. Se os 
l'Cprescntantes elas potencias curopêns, 
residentes em Pekiru, quizcssem alcan
çar o lim, a que a sua excepcional posi
ção os obriga, elles teriam já protestado 
e reclamado por muitas vezes contra o 
procedimento do governo chinez, que 
tem persistido em ser o mesmo que sem
pre foi contra os europeus, e que esprei
ta a occasião de se vingar daquellcs bar
baros, que não sabem ser tenazes bastan
te, para obrigar a China a acccitar o. 
verdadeira civi lisaç-J.o, ou bastante hu
mildes e epeculadores, para acceitarcm <1 
civilt~açao chincza. 

A decisao depende dos fins, que se po
dem ter em vista, mas a verd11de é só 
umtt. 

Voltaremos ltO assumpto. 

COMMUNICADO. 

O Ecllo do Povo, depois de haver feito 
promessas de que se emendaria do seu 
errado procedimento ; depois mesmo de 
me ter pedido que não admittisse no 
Ta-88i-yan9-ltuo certas correspondencillS 
que lhe n!tO agradavam, e eu, fiado na 
emendo. que promettia de seu procedi
m ento, ter-lhe plena.mente so.tisfoito ao 
seu pedido,- parece querer voltar já o.o 
seu systema antigo, systema., que a.inda 
ha pouco ellc mesmo coudemnon ! 

TA-SSI-YANG-KUO 

E muito abusar da paciencia e bôa fC remorsos lhe estão sempre a apresentar 
de um seu collega, e da. tolerancia do diante dos olhos este formidavel objecto, 
pubUco ! é talvez porque o crim~ o está accusan-

P ois o Echo publica uma correspon- do, mas o publico é que não está para o 
dencia insolentissima, e a. mais indecen- aturar. 
te de quantas podem constar dos annaes Estas falsidades, aBs im como uma des
do jorna.lismo mais desabrido e boçal , e lealdade, que jó. vou citar, são muito ve
estrnnba que o aggredido lhe respondes- lhas no .Echo. 
se de um modo energico e forte? Que Onde foi que se disse no 'l'a-.9si-yang
queria então que elle fizefise? Queria !ruo: Que podemo,91·epctir as/omcntaçiJes? 
que lhe nil.-0 desse respos ta? Onde e quando se disse s imilhante coi-

Se assim é, se, publicando certas · cm·- sa? ! O que se disse foi : " Que lhe po
respoodencias, espera que nl\O mereçam dem repetir as fomentaçocfi." 
resposta, então eu lhe dou 1·nzuo, porque ~ãO invertam 0 ~cnlido do que se es
vejo ns~im que o meu collef,'11 do Eclw c re,·e, que commettcm uma de~lealdade 
tem a consciencia de que muit.1s coisa.~ atroz. 
que publica no seu jornal não merecem E faliam em p!\tria, quando tanto a. 
!\ consideração de uma resposta. T em têcm insultado! Ainda ha pouco que 
razflo o collega e seus correspondentes dirigiram incorn·enientissimos epithetos 
cm não espernrem que se lhe responda. ri. primeira, {~ nmis distinct.a. ~ociedade 
a muitos dos seus escriptos. A redac- desta. terra, pelo que excitaram a indi
çao do Ta-ssi-?J<ing-lmo já por vezes nssim gna.ção geral, perdendo tantos assignan
o tem entendido t11mbem, porque lhe tes, como tri stemente 0 declararam . . 
n!l.O tem re::1pondido ao que nno t.cm rcs· 
posta. Tenho em meu po<l or urna coJTespon-

.füi, porem, que nào devo consentir dencia. do Sr. L ., qnc por conter pnla.vras 
que se illuda 0 publico, sempr ~ lhe direi um pouco pesada~ e n..•pcms, a não publi
duas palavras e ma.is aos seu~ COlTespon- co, .se bem que con~e~o qn~ o S r: L . tem 
den tes, e publicarei dois documentos, mui~a, rasi!o de se ~nd1gnn1 contia quem 
pelos quaes 0 publico imparcial poderá lhe. 1m-erte o sent1d~ ~ suas palavras, 
conhecer bem se tenho ou nilo razao. assim como se tem rnd!gn!\do contra o 

O Eelio do Povo, como todos ~aliem auctor .da corrcspond~ncm, que acaba~a. 
muito bem, é que vem sempre a provo- 1 por P_m;o~adus, e que l~llavn em pontap_es 
car com picoinllas. De cá ninguem 0 no p1,eté~1t~>, a ~uai f~1 ~·~a ~odoa neg1a, 
provoca, porque 118 qnestõe8 cio Ta-.,S'i- que so sei viu parn ~'ª:º·1~1,ª'. quem~ l~n
/J<Wf!-lmO são sérias : ~6 se trnto. do bem ço~ ~papel, e de~~c1cd1l,\1 quem a ad-
desta colonia. A missão dc~lo jornal imttrn no . .Ec_lio do l ovo. . 
nito é de provocar ningucm : é de cscla- Conclu1re1 po~- mostrar ao publico a. 
reccr e persuadir, 11111s q 1111nclo o Refio ca.rta que recebi do collega do IÇclio, e .ª 
(füllo dos homens que o escrevem) se mmha ~-espo.st.a, pnm que o pnbhco veJa. 
tem obstinado em aggredir, tem-se-lhe que o 10d1V1duo que m~ fez ii proposta, 
dito de cá quatro verdades amargas, com parecendo foliar com a smgeleza. do cora
º que elle se tem ido c11lando como póde. ç.io, bem depressa de~prezou o que me 
Vendo por fim que não tira.vi~ partido propoz, em quanto que e~ me lenho con
de suns provocações, porque n!lo podia e ser.ado. firme no propo;nto em que lhe 
jfünais poderá obstar a que este jornal resp_ond1. 
~igt\ a verdadeira senda jornalistica, fez E is as duas cartas: 
declarações, promessas, pedidos, e escrc- HosoKoso, 4 do Ag .. t. de 1864. 

veu-me uma carta nesse sentido, que eu i>R. Jos': ~r. º" S1i.v .. , 
recebi de bôa. fé, e de bóa fó lhe rcspon- Editor re>1ponsnvel do J'n.11i-y1m9-kuo. 
di , porque pensei que o collegn estava. Havendo uppnrccido no n.• ~79 Jo Echo do Po· 
auc tori ~n.do a escrever-me a a lludidn. Clll'- eo um" corrcspondencia a&•ignnd:i " Pcixotadas," 

que muito mo dcsngrndou, não só em si, mas 
ta; mas agora vejo com surpresa qne O ttunbem por estar dinmotr11lmc11to oppostaao pro
accusam disso ! posito que hei formado do nlio cntror, nem aoo-

Eu tive força suffic iente prtm não pu- lher personalidade.< o invectivas 110 meu Jornal, 
1.1· d · d ta como se deprchcnde de um nrti~ da folha ante. 
v tear correspon encins que esgos ssem rior á alludida., em que a•~cntei de guiar 0 meu 
o collega, visto que nssim m 'o pedia; o Jornal por melhor senda, depois de amargas ex
colle!,ta, que foi quem me fez este pedido, pe1iencias, de que niio trilhava uma que conrinha 
nil.O tem força para satisfaze r ás condi- á dignidade de um Jonllll-foço ~ta a V. rogso-
çõeg que me propoz de seu motuo pro- do-lhe o obecquio de communiear aos mais Reda· 

ctores do To.ui·y•ng·hlo est.e meu dcsgosto e des
prio, de sua livre e espontanea vontade, appro,·ação a cerca dA dita corre!pon<lcocia, que 
e appa.recem agora os seus correspondeu- escapou porinadvcrtenciado Revisor do meu Jor· 
le8 a intervir neste negocio! Parece ruJ, talvez não conscio do meu proposito, que eu 
que o collega nada póde reali sRr do que aqui ratifico e d'óra em diant.e porei maior cobro 

H para que não nppare«a mais escripto d'esae gene-
imagina e declara. lá em ongkong, ~em ,.

0
, 

o consentimento dos seus corre~ponden- T•mhem por csto. occnsiiio sou do pedir a V. e 
tes cá de Mac110 ! Deste modo obriga- nos mais Red11ctorcs do Ta·11i-.va119·~"º se abste
me, e obriga o publico a deficonliar das nham egualmcnte do personalidades, como se 

veem das ultimas co1·rcspondencias exarodas n'a
promessas e declar11ções solemnes e não quelle Jornal , e que d'õra cm dinnte, pondo um 
solernnes, que por ahi se fazem cm o.bun- véo sobre o passado, nlio nos oocupemos mrus que 
dancia ! de assumptos verdadeiramente intcres.santcs e que 

Mas que historia é esta de cacêle, que não degradem por ORSe lado, t..i.o digno de cen· 
apparece agora no Eclw ? aura de homeM pensadores e de maduro juiso. 

O pas.."<'do, passaclo. Fallcm08 do futuro. Es· 
Um dos correspondentes do collega pero que eu 0 °" mous C-Ollc~rdes n'este 

accusa. um correspondente do Ta-a:tí- ponto-ru"\o nos afastarem08 Jámais da vereda do 
11anv-1tuo de ter fallo.do em cacéte. ,-erdadciro interesso para o publico, cujo bem pro

Isso é uma refinada. fa lsidn.dc ; cá no curam0<>, e para dignidade dO<! J oroaos que redi
gim0<>, para credito do nome Portugucz que nos 

Ta-ssi-yang-!ruo nunca se fallou ern cacé- cumpre zelar. 
tcs. . Com toda. a considomçlio, 

·Quem, tendo lido o Tq,-sBi-.11an,9-kuo, pe- Sou do V. 
ga na penna, e diz que leu ]fl, cacôte, sem &e., &e., 
lá estar essa palavra., é talvez porque os .J. J. s. SOl.iZA. 

.· 
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:llAc•o l i• Àf!OIÚJ tio 1864. pa.--agciros china.s pam Calltlo do Lima. Scgun· 
ILu10. Sa. Jo.i.o Joe~ o.• StL\'A 2 Souz•, do OO!I informam, soffreu um tufão no dia 11, qne 

Redactor' responsavcl do EtM do P"6. durando trinta e sei~ horas lho causou importan
teM iwarlas. 

'l'anto eu como " redocçiio do Ta-1ti-yang·l.-uo Gragas regias.-Por decreto de 24 de maio 
:whamos muito justa o rotificn~o, que ao propo- foi ngraeindo com 0 grau de Onvnlleiro da Ordem 
sito serio, tomado ha dins pot· . So. aobro a mur- de N. Senhora da Conceição, o no111oeiante desta ei
ch11 do seu jornal, so digna fuzcr·me agora llí\ dado, Antonio Carlos Brandiio. J<i com a condeco· 
c:\rffi que acaba ele euvinr mo n'c•l<\ data. Tam· ra~iío do habito da ordem do S. Bento do Aviz, 0 
bem ti todos nós nos aprn• ac('cdcr ao pedido si- Cnpitiio Tenente, Secretario do Oo•erno, Gregorio 
multanco, que V. Sa. no~ füz 1111 m""ma carta, ~e .JoM\ Reibiro, por decreto de H\ de junho. O dr. 
bem que temos a consciencia do niio havermos S · d - -
deslisndo do caminho, que, regulado pela ,·erda- Lucio <\ugnsto da ilva, cirnrgiõo-mór a pro~mc1a, 
deim praxejorn3listica, uma ve7. encetamos nei;IA ~/:i:~:': ~~ªt:j~n~o~ commeoda de Christo, 

t-0rra.. llefP.o exequatur.-Por caria patente de 28 
A boi\ vontade, que V. Sa. acaba de manife11- de maio, foi concedido ao Sr. Bnriio do Cercai An· 

tor-mc, de ~ue se niio admitt.am nu imprensa pe- d f fc tonio o regio cxequr.lur, para 1>0 or exercer ns une· 
riodica as esmomlisndoras questões e o persona· çõcs do cargo de consul do Italia em Macnu. 
lidncles, ó o mesmo "011ti111011to que por muitas Estatistica.-0 valor dii importuçlto e eitpor· 
vczos "redacçiio deste jornal, bom grado meu, loção de Macau, no 2.• trimo~tre deste anno, em 
tem aconselhado pela imprcuf<Jt n V. Sa. i e p<>r embarcações chinezas é de 83õ!l,507. 
i~·o temos indizivel •ntiofü~iio de quo a expcneJl· Occurrencias policiaes.-Desde 16 até 23 
ria viC8se com o tempo corroborar a opinião in- do corrente foram pr...,., e enviados á procuratura 
genun e franca, que <.,.te jom&I 11 tlll respeito tem por alguns furtos e trafico prohibido, um china A
reiteradas \'CZes apreoentudo a Y. fla. you 0 outro Ho-apau, e appareecram cm diffcrentcs 

A impren;ia, que a~ima d., si i'l> "ê a lei, é, na ponto~ da cidade cinco cadOL\'ere• do china.s, que fo
\'OZ aucoorisadB de un111 de no•AAS illustrn<;Qe•, "o rom wpultados pelos respectivos M~• da nta, sen· 
facho da historia, o orehivo da.. l'Ciencias, o terror do tnmbcm apanhados lrex ciics vadios, e remettidos 
dos desposta•, o flugcllo du mcntim e a pre~oeira pnm "'.L'nipa. 
tia ,.;rtnde," mns, pam" imprcn•a cumprir es~a ·. Japi~o.-Os negocios do Yédo não são bous ; 
• ubida missão, é nccc•"'trio quo 80 elevo :\ altura os vciTios membros ao conselho do •rnieum decli· 
<lollo, já com logicos argt11nont<l«, jtl com umtL lill· nam de si o coadjnvarem sua mngcstnde na l?ercn· 
guagem polida e !ICCCl'.•ivrl ti toda~ as intclligen- cio da rolitico. Um• tentati•• contro .. vida do 
eia•, quer o "-'-"Umpto de •1uo trate i'eja sisudo, Taicum teve lognr. enveoenondo-lhe a comida i Foi 
quer seja ri,.ivcl. porem avi•ado a tempo. e o criado que serviu para 1 

Em presença di•to e do que "m differentes oc- 3 expcrieucia foi victimo. 
~"''ilk's a redacçiio do Ta..,•i .~aHg-1'w tem dito " {gnoram·se por em quonto ª' 'pArticularidades 
V. Sa., parec-0-mc que \ '. I-la. não podeni du,•idnr d'e,ta <'OnspiraçM. .AnnunciM'a-8'1 of!icialmente 
jámais de que o o()o,.;() verJndeiro desejo é quo es· quo y •mato serio elevado • Snidii ou rei,>ent9 do 
te jornal o o $OU se unnm cm rilUlW cruzada, ptt· impcrio. 
m, como lht>S cumpre, advogar de 11111 modo pi'O· .As ultima• noticios de Shnnghac de L6 do cor-
prio e clígno os intere•sCk tl1·•ht tctTa. rente dizem ciuc ns ba!Alrins do prineif.e de Choschiu, 

Com toei" a cou•i<lurnçüo, fizeram f'ôgo sobre os rnporo• ing ezes BarOBga e 
8011 tio Y · Rn. Con11ora11t, que nUi tinb•rn &ido mandados com des· 

pachos de Sir R Alcook paro o prinoipe de ~•u
g•tlo. 

Alto. vndr. e Servo, 
J. DA SILYA 

NOTICIAS DIVERSAS. 
Nin~.-Di.tem o; jorn3e• de Shllllghae que 

01 iinper1oliiitM e franco·ehinu.N e1:perimeutaram 
um• derrota em Hoochow, morrendo á ofliciacs. e 
tendo mais de 50 ferido •. 

Expediente.-l'recucbémos hoje a secçiio de N ankim.-Osjoroaes de Shonghnc, confirmon· 
noticias estrangeira• com a carta que recebemos do ~ nohei& da tomada de Nnokim, contam os m:llf
do Pariz,--o que farcmoR fiOm1>ro que o nosso bem uc1·c:t que os imper1ali~tns fizeram aos prisioneiros, 
informado correspoudcuto no• obse<)'iinr com as s1111s o 11i<severam ter sido decapitado no dia 2 de agos· 
nprooia.veis revista!-1. to Chung Wang, que nté morrer teve 1\ coragem de 

Tendo adoecido dois dCM nos.i.- typographO'!, niio uiio rccoubeeer os altos ofüciac• que o tinham pri
podemos publicar um connnunicado sobre Timor, sionoiro, nem a dinastia. reinante na China. Pare
•(Ue recebemos do er. J . . J. Perto da Costa, o que re '\UO Chung \V aug tenl.'ira c.-;cnpar-se, mss que o 
f.lrcmos no numero M'g11inte. m•u canllo em que fugia fi'z com que fosse ca-

Tambem recebemo• uma cotTeapondencia, con· pturado. Relativamente a Tien Waug, confirma-se 
tinnando a demonstrar a ditforcnça que ha entre a notici• de se l<!r suicidado, e do mesmo l<!rem fei
n nossa rl!ligião e os J.>lldres ou l?"rtido clerical, o to os .uas mulheres. 
qual pelo mesmo motivo nilo podemos hoje publi- O filho de Tien·wong é que se dit ogor& ter cscapa-
co1·. do oos imperiolistas. 

F a llecimento.- l''nll occu cm Lisboa o •r. Piratas.-A borca austrioca JJa.-011 K•hu:r foi 
Pcliciano Antonio Mn1·qiwR Pcl'Cira, pno do no.-o destruidn por seis juncos de 1>iratss, 25 milho., 30 
ostimavel collega o • r. Antonio F. l\farqueo; Pc· SO Jo grupo dos ilhas dos Pescadores. 
roirn. Rebeldes.-Corrc entre os cbinos a noticia 

Já Portugal conta do menos um leal e e~c••I· de terem os rebeldes, que se C'«laparam de Naukim, 
lente official de marinha, um dos bons capitik• tomado Sil!Wwi, porto importanti .. imo da china pe
do fragata da armada real, que, passando por la rique.a de sens babibnte$, di~tante de Pekim 15 
todos os postos, soube sem11ro ser tícl ao seu so- dias de marcha. Xi.o sabem°" por emquanto se se 
berano, e abrilhantar toda11 •• classes a qne per- poderá ~rantir esi:I noticil. 
tenceu; e que, achando-se cm dil'crsas vicissitu· 1 Naufragios.-.A 13 do julho naufragou, em 
dcs politicas, soube sempt'O pugnnr pela liberda- Keclung o navio Jo~a1111a Fmlcr~ka. Em13 de 
de, o pelas instituiç<Jes mais p1·oficuas ao pai~ quo agosto naufragou lambem no bllhir. de Owich, o vo
o viu nascer, sendo ao mesmo tempo um filho obe- por inglez Soochow. Um tufüo que npanhou no dia 
cliente, um excellente eHpo~o o um bom pae. l l o fer. arribar a este logt1r, onde se perdeu : du-

0 sr. Marques P ereira, dopois do ter feito mui· rantc o temporal o baromctro tnnroou 28,0f>. 
tos relevantes serviços ao sou paiz, foi nomeí1do O vapor <Jlianticktr poudo porem soccorrel-o sal
p11ra commandar a coi·vrta .D. J!Yto í de estaçiio vando a guarniçiio e a maior parte d" carga, que 
em l\Iacau. pam dcpoi• •ucc•'<l•r no governo ács- era dinheiro e opio. 
ta collonia ao Exmo. vi...:ondc da Praia Grande. O Clumticlllr cont:1 lambem ter apanhado o tufão 
tnas não se tendo eft'•>ctuado c.•ta·successão pelo do dio 11, em 25.'8' de latitude, e t19.'40' de lon· 
factodet-ontinuarnogo,•ernoda

0

collonià0Ex1no. j(itude, com~ndo o vento pelo N1'J passando ao 
visc<>ndc, o sr. :llarques Pereira regressou" Por- NO e depois ao SO, porem o MlU barometro não 
tugal, mns com uma doença ndquoi;da em vorios pru1.•ou de 29.35 
po1-tos deste extrcrno ori(•nl.<', ii que " final sue- O brigue mecklemburgucz Vot• Kajfert G•rlitz 
cumbiu aos 62 anuo• de odndo. A oomplei~, ti naufragou no banco Joaq,.h11 á. entrada de Suatau. 
robustez physica do •i-. ~Larqucs Pereira ei'll, O vapor J:i'efoo11g encontrou em terríveis circnm
comtudo, para mais longa vida, senão foeao a do· slancias, desmastreado, e quasi sobre os rochedos ao 
enç11, que adguiriu com a sua \'iagcm :\ China. eu! de Thnnder Head, o brigue inglcz .Mary Ja1~. 

A sna. esttroa\'cl familia ficou incon,;olavcl, e ~:ste navio ia para Ning-pó, e vinlia de Bangkok. 
n66 sentimos a perda de too bom chefe. de familia, Quando o vapor se Lhe apro1.imoo, e lhe poude, •in
e de tiio bom fnnccionario publico portuguez. da debaixo de tempo, dar reboque, pela coragem do 

Damos os nossos sentimentos ao sen oons!Alrna· seu capitão, o brigue estava quui a tocar nas pe
do filho e nosso esti.ma,·cl collega o sr. Antonio dras, vendo-se as praiss visinhas cobertas de cbi
~forques Pereira. nas que esperavam anciosoe o oaufragio. O navio 
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grandes juncos virados ou espcdeçados pela costa, 
o do navios desmMtreados. No dia 6 desl<! mes 
houve um tufão violento em Fuch•u; começou pe
lo NE, o terminou ao SO, sendo a maior for~a do 
vento ao NO, marcando cnu\o o baromctro 29,04. 
Os juncos chinas soffreram grandes perdnB, o mesmo 
entro os M•ios surtos no rio Jllm houve gran· 
des avaril\tl. Em Amoi houve outro tulilo no dia. 
12, que cnu~ou graves prejuizo8, não eó no ancora .. 
douro, mas ainda. no litl>ral da cidade. Começou 
este pelo N, rondando ao NE, e depois ao SO, onde 
acabou, marc:indo o baromctro :!9.:!5. Chuvas 
abundantea e pesadas, e ioounda~ÕC!I em Suatau e 
Cantão, ameaçam dcs~ruir a nova collicita de arroz 
oomplctomentc. 

Sinistro.- 0 vapor americano Ch1kiang foi com· 
plctamento destruído pelo fOgo cui llankow. Não 
se diz a cau•a do incC1Udio. 

Forgas allem<'is.-As fo'1"as nllcmiis enga
jadas para a campanha consistem em 22,000 austria
oos cm J utland e •o norte de Schleswig; dois corpos 
prussian<l", de 24,000 homens cada nn1 em Scbleswig 
e um cm Jutland, e ontro de 5,000 homens em 
Hol.stcin. Destes i5,000 homens, 65,000 são in· 
Cante~, 5,000 de cavallaria, (),000 artilheiros com 
200 peças, das quaes 120 são raiadu. Ha ainda 
li ,000 uxonios e hanoverianos cm Jlolstein. 

VTAOgM DA LEGAÇÃO PORTOGUEZA. 

O regrc"IO da leg:tçiio a ~facou Lira a es!Alg arti
gos a (órmn epistolar. Crê:iio< porem que o inte
resse, <1ue o o8Snmpto Lhes presta, Ih 'o nio afasta o 
straio, que obrigodamente sotrreram. 

S. ex. o conselheiro Amaral dcmorou·se apenas 
sete dia.' cm Shang·h:ú. Ás !!<li• horas da t..rde de 
14 de maio, o npor Gérard, da ca'!& Smith Kenne
dy & o.•, largou do :rncoradouro depuis de receber 
a legn~>io a bórdo, e foi. j(t quasi de uoite, fuodeor 
no Yang·t.o;c.kiang, uiio muito longe da ilho 
llu•hes. 

Sbnng·hai estásituada em 31'14' do lntitude norte 
e 130' as• de longitüdc ao oriente de Lisboo. Di.a
ta <1uatono militas da foz do Wo·••mng e proxim:1· 
mente •c:-.euta da do Ki3nj(. 

Tornando a levantar ferro loi,>0 que a m•ré nos 
foi fa~oravel na manhãa de 15, ..sn11os depressa o 
grande rio, e depois do avistarmo• O utzla!f e de 
passarmos entre os rochedos Amhers~ e a ilhs Cha· 
uci·ohan, dirigituos a prlJa ao nort.e·qu:1rts-nordcstc 
e couservdmos este rumo por doiR diM nté ,·eocer
mos o promontorio de Chon-lung. 

O 08r11rd, qno não só para CJ!l<a l'iogem o acaso 
deslinAra á legação, pois que lambem no rcgrc8'!0 a 
havia de transportar desde 'l'icn-tsin ai<! Macau, foi 
de•ignadamente construido part. a navcgaçiio do 
Pei·ho. Tem força de cento e dez ea•·allos, capaci
dade do quinhentas toneladas, ~ acommoda<;ôes 
na camara e espaçosa cobera para pa!!Sageiros ehi
nas. 

la juntamenl<! comnosco,-por pedido do Sr. D. 
Sinibiildo de lllas a que do melhor grado aoocdcu o 
sr. conselheiro Amaral,-o secretario da legação 

. hespnnhola, o sr. D. Pedro Alvnrez de Toledo, jo· 
vci1 o cspcran~oso diplomata, parente de Sua Ma
gcstade n imperatriz dos franceses. O sr. ministro 
de li espanha e as restantes pessoas da sua legação 
devia.m partir alguns dias mais tarde. 

Favoreoou-nos no mar .Amarcllo e no gôlfo o tem
po mais delicioso que se póde imaginar. A monc;ã.o do 
nordeste parecia haver-se extinguido com os ultimo• 
furores que lhe sotfrêramos, ou .e dcir.Arn vencer 
por uma ligeiro brisa do sul, que nem cheg&n a ri
.;ar " supcrficie das aguas espelhadas como as de 
um lni,>0. O horisoote, afnslado o claro, animav:i-se 
a todo e momento com muitM vól11s de pesca e de 
commcroio. 

~; o promontorio de Chan·tung a extremidade 
mais oriental da China propriamente dita, incltún
do :1 ilha Formosa. Da parle do sul e do norte, a 
costa dirige·se de longa distancia a formal'o, dando 
Li!Sim a quasi metade da província, de que elle rece
be o nome, a semelhança de uma. grande peninsula. 
Á vista porem do viajante, a cos(4 pareco correr di
reita, e o grande promootorio enlraoha-110 no mar re
pc11tinnmcnto oomo querendo fugir·lho, mas lrozen· 
do d'elln uma cordilheira não muito elevada, que 
desce de ambos os lados com suave inclinnção. Es
tas encostas vêem-se cultivadas cm muitos pontos, e 
ha no>alto um pagode com um• torre de cinco anda
res. 

Arri.bada.-Hontem (quarta·feirB) ao onoite- salvo foi rebocado para Sualau. 
cor entrou na rada elc1S11rvo1'1\do e a reboque do Temporaes.-'romsido m11itose successivosos 
Atag914 Lantkr, a gJem portugueza ]). Maria Pia, que tem soprado na. costa da Ohiua. Todos os v•· 
']110 cl'aqui sahiu cm 4. do corrente, eonduzindo ºº'""' v i ,H1no .. 1~ ,._, ... _~~ .l;:,. "'ltioitl do tufões, e de 

Dobrado o promontorio '8 Mlis horos da manhãa 
do dia 17, navegámos ao longo d:1 cos\4 para o nor
ocsto, em demanda do porto de Tcbe-fu, que lord 
Macartney chamou erradamente de Ta.ng·chau, e 
que, pela rasiio qne no seg11into artigo direi, é·de
signado oom este mesmo nome polos tratados qne o 
nllriram ao eommercio extr•ngciro. Tiio pouco lhe 
cabo oom propriedade o nome do Tche·fu, que hoje 
lho dão os europêos, porque a povoação assim cha
mada niio ó a villa que se encontm no fundo da ba· 
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hia e onde elles se estabeleeoram, ma,• sim outra., de 
menos babittintes e de pouco trato, que se avista ao 
norte, a duas milha.• do ancoradouro. Os cbinas 
denominam a villa--Yen-tai, e bem assim o porto 
que lhe dá aeccaso, posto que tambem o appellidem 
bahia de Ki-san-sen. , 
~ esse porto reputado o melhor da proviocia de 

Chan-tung. A costa, vindo do sueste, dcscrel"e ahi 
uma profunda curva com tres enseadas, e lan~de
pois pai-a o norte o longo isthmo da peninsu em 
.que está situada a aldeia do Tohe·fu e que ter ina 
em um formidavel promontorio, cujo pico se ergue 
USO pés noima do nível do mar. As tres ensea· 
das são divididas por tres lingua.• de terra, que os 
ingleses chamam Kttob point, Middk poi11t e Toww 
point. As ilhas Kuog-kung-chan completam do 
lado do mar a defesa da bahia, que nssim fica abri
gada de todos os ventos, especialmente para dentro 
de Toww poil1t, onde os navios encontram fundo de 
dezcseis a trinta pés, cm fronte e a curta distancia 
de Yen-tai. 

A vista que se gosa ao chegar a esse ponto é em 
verdade magoifioa e repo:isa o viajante da triste 
impressão que lhe causa a aridez de todo. a costa vi
sioba. A elevação que se adianta a prumo sobre o 
porto, coroa.da por um fortim de atalaia que lhe d:í 
o nome, descobre gradualmente a enseada n'um se. 
mieireulo perfeito, cuja eittremidade oppost.a é o 
isthmo que já. indicámos. Alvejam por entre o den
so arvoredo de um"' plaoieie CJttensa as casas de va
rias povoações para alem da de Yen-tai, e uma cor
dilheira não menos provída de vegetação, deixando 
ver as eminencias de outras que se vão eiteedendo e 
qoe a distancia vae mais e mais esfumando, termi
na em amplütheatro o fundo d'este quadro em que 
parece haver-se a naturesa comprazido na harmoni· 
oa execução de todas as suas part-Os. 

É muito para notar-se a semelhança que apresen
ta, da part-0 da bahia, a peoiosula de que fall:lmos 
com a de Macau, vista da povoação da Lapa. Com 
tão perfeita imitação <e desenham na atmesphero as 
cristas de todas as alturas até irem acabar no isth· 
mo, o qu•I tambem mostra admirnvel paridade, que 
bem póde dizer-se que nos ficou ali uma copia da 
margem do porto de Macau antes de povoada. 

Foi n'este porto de Tche-fu que, ha quatro aunos, 
em junho de 1860, as forças francesas se reuniram 
para se aprestarem ao ataque da.a fortificações do 
P e-tang e do P ei-ho, ao passo que os ingleses e.•· 
colhiam para o mesmo fim 'fa.-lien-nhan, no lado 
oppõsto da. entrada do gõlfo. O ruõrro de Yen-tai 
foi destinado ao acampamento da infanteria, e a pia· 
oicie da enseada do meio ao da. artilberia e côrpo de 
~ias. Junto á praia da villa, no lngor em que ho· 
Je se encontra o consulado inglez, cst-aboleceu o com· 
mandante em chefe da expedição, Couein-Montau· 
pao, depois conde de Palikiao, o seu quartel-gene· 
ral. 

O povo de Yen-tai e das aldeias visinhas, ame· 
drontado em principio com tão formidavel desem
barque, tinha fu~ido pnr:i alem das montanhas, 
abandonando precipitadamente tudo o que possuín.; 
mas, vendo que lho respeit.wam as propriedades e o 
convidavam benevolamcnte a regressar a ellas, des
ceu bem depressa a travar conhecimento com as tro
pas e a abastece-l'as dos mantimentos frescos que de· 
sejavam.-Ainda em 1862, nas esquiJ1as da ru" prin· 
cipal de Y en-tai, vimos 116-• algum:ls das pr<>clama
ções em china que o segundo commandante J amin, 
no mesmo dia do desembarque, mandou atllxar por 
tod'os aquellos lugares, anin1audo os cbiuas a volta· 
rem> com a promessa. de mnuter inviolaveis a.~ suas 
casas. Esta iudiffereuça para com os vestigios de 
um e&ercito extrangeiro, que d'abi marchára sobre 
a capital e afugent:lra o imperador, fez-nos crer que 
a saudade dos lucros do fornecimento calára mais 
do que o patriotismo no espírito dos hobitautcs de 
Yen-tai. 

Em quanto que a expedição dc.•caoçava ahi das 
jneorurnodidadc.<! de uma. viagem de seis mezes, e ao 
mesmo tRmpo se preparava activamente para um 
desembarque, que se julgava dever ser mais dispo· 
tado ao que foi, o chefe do estado maior, acompa· 
ohado pelo coronel encarregado da re1>artição topo· 
graphioa e por um oflicial superior de marinha, era 
enviado até as muralhas de Ta-ku a fazer um reco
nhecimento, cujo resultado devia iudicar as ultimas 
disposições para a acção da tomada d'aquelles for· 
tes e determinar o embarque immediato do exercito. 

O embarque principiou no dia 23 de julho. 
Na manhãa do 26, a fragata .&lwn~ is;&va no 

tope o signal de partida, e a esquadra do vieo-almi· 
rante Charner, em numero de quarenta e dois navi'. 
os, quasi todos a vapor, e disposta em tres colum
oas, largava da bahia de Tche-fu para ir juntar-se 
com a de sir George Foley, ao sudoeste da ilha Cha
lui-tien. No dia 28, as duas esquadras, fundeando 
quasi $imultanoameote no lugar combinado, fo.rma
vam o respcit-avcl ajuntamento de .n1ajs de dusentos 
navios, tendo a seu bórdo um escolhido exer<lito de 
trinta mil homeDB.-Quatro dias depois, no ~.· de 
agosto, as bandeiras da Inglaterra e da França eram 
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arvoradas sobre as fortalesas solitarias da margem 
direita do Pe-tang. 

Tornemos a Yen-tai. 
Logo que fundcnmos, um grande numero de 

embarcações rodeon o vapor, como ahi é costume, 
carregadas de provisões de toda a espeoie, que por 
modico pre~o offereciam tí venda. Sã.o estes ba1·cos 
algum tanto maiores do que os tancá8 do sul e as 
8ampana8 de Shang-hai, mas, posto que exteriormen
te da mesma fórma, ainda mais incommodos do que 
esses para eonduc~o de passageiros, por descobertos 
e pouco asseados. Niio usam as mulheres andar 
nas embarca'(ões, e ri.ras vimos nos demais pórtes 
do norte. 

Estavam s11rtos °" bahia vinte e dois navios mer
cantes de differentes nações, excepto americanos.
Quando se admirou, não ha muito, a bandeira dos 
Estados.unidos protegendo quasi metade do movi
meot-0 toto.l dos pórtos commereiaes do imperio, é 
triste ver uma guerra cruel, intestina, e cujo odio 
fratricida ameaça sobrenadar iudefinitamente em 
rios de sangue, paralysar colll a rapidez da 11101·tc 
essa actividade colossal. 

O pequeno vapor fraucez de guerra, '.liongko11g, 
que em 1862 subio o Pei-Lo transportando a Tien
tsin a leitaçiio portuguesa e o Encarregado de nego
cios da França, ainda se achava de estnçiio em Tche
fu ; e o Carthags, em que fizéramos n 'essa primeira 
missão a yiagem para Ta-ku, aeoudia a.• caldeiras 
no momento da uo-~sa chegada, para. largar em di· 
reitura a Uongkong. 

1Jevendo o G!!rard demorar-se vi1it-0 e quatro ho
ras, resolveu S. eit. ir a torra, e ahi foi recebido por 
mr. l\Iorrison, consul inglez. É mr. l\lorrison filho 
do missionario protestante R. Morrison, que acom· 
panhou na qualidade de interprete a embai.'tada de 
lord .A.mherst e que, durante a sua longa residencia 
cm Cant,'io e em Macau, deu á luz varias obras de 
grande merecimento sobre a littcratura e a língua 
dos ehinas, entro a.• quaes deve citar-se especial meu. 
te o seu exeollcnte Dicetimano, publicado entre os 
annos l815 e 1823. Mr. Morrison herdou de seu 
pai grande conhecimento dt> lingna. siuica e um tão 
reconhecido talento que nos dizia, em Pekim, s ir 
Frederick Brueo que os seus officios e relatorios 
eram verdadeiros modêlos de elegaucia no cstylo e 
de trabalhosa investiga~ão. Não menos o dist.in· 
gue porem uma extrema singularidade de caracter, 
que o tem ás vezes levado a commetter temeridades 
com a mesma indifforcuça que mostraria. no.s acto:J 
mais triviaes da vida. Cit.aremos nm d'estcs factos, 
que nos eontaram.-Depois da occupaçiio de Pekim 
e da assignatura das convenções, mr. Morrison, que 
tambem acompaoMra lord Elgin e que fôra por cl
le designado para o consolado de Tche-fu, resolveu 
ir por terra oecupar o seu posto. A distancia, e o 
estado de irritação contra os europêos em que ne
cessariamente del•ia acbi.r-se toda • proviucia, tor
navam esta viagem sobremodo perigosa; mas não 
limitou mr. Morrisou " sua ous;tdi" :Í tão pouco, e, 
antes de seguir directamente o seu caminho, foi de· 
mandar o acampamento das tropas do príncipe Sang· 
ko-lio-siu, que era sabido ter-se retirado Pª"" o nor
deste de Pekim, junto da Grande muralb>1. Chc
grulo tthi e tendo pedido que lhe indicassem a ter.>· 
da do general, veio este rccebe-l'o :í porta e pergun
tou-lhe :-Que me quereis? 

"Receber a dita de elevar os olhos á vossa au
liusta corpuleoeia,"-respondeu Morrison, esmeran
do-se na urbanidade proverbial das prat.iens chine
sas,-" e pedir-vos licen<:<\ de percorrer este acam· 
pamento das myriadas dos vos.<os soldado-~ .. , 

- Para quê, se' já os derrotaram os vosso.< ?-con
testou assomado o pi·iocipe. 

"Sômos agora. amigos. A philo::1ophia onsinn n 
frequentar cada um os seus amigos e a evitar os 
inimigos.ª 

-Dizeis bem ; mns, na ignorancia de serdes· ami
go ou iuimigo, poderia eu mandaM•os cortar a cabeça. 

"Estou em que não valeria a. pona,"-obscrvou 
Morrison com a mais ftcumatica tranquillid>de ;
«por t..=io insignificante equivoco teriam talvez os me .. 
us compatriotas o capriobo de inccmmodar outra vez 
o governo do muito alto imperador." 

Ou fosse vencido da rasi"io, ou do sangue frio da 
resposta, Sang·ko-lin-sin convidou Morrison a to· 
mar com elle uma refeição e foi depois pessoalmen
to mostrar-lhe o acampamento. Salisfeita assim a 
cu.-iosidade, o iutrepido a.ventureiro partiu a caval
lo para Tcbe-fu, onde chegou a salv:uuento com viu· 
te e tantos dias de caminho. 

Estende-se a povoação de Yen-t.ai 6. esquerda, ou 
a oeste, de Tower po1'nt e no espaço de quasi uma 
milha á borda da praia. Towel' 11oint é, como já. 
dissemos, uma lingua de terra alta que divide na 
bahia duas enseadas, tendo na summidade uma pe
quena to,.rre quadrada d.e quinze pés de altura, sem 
poo:ta e com uma guarJta de vigía dentro dos para
peitos. N'esta elevação, por mais a.rejad~ e visto11a, 
se ptojecta construir o Co'!tal>eJecimeoto.eu~pio quan· 
do o CQIDJlle.rcio do porto venha a tomar deseovQlv,i. 
monto maior. Por em quanto a eommu.uidade ex-

trnngeirn. é pouco numerosa, pois não excede a vin .. 
te individuos, e casas de boa appareuci:i não chine
sa apenas se vêem trcs com a da alfandega. 

Edificam ahi os chinas as s uas habiu.ções com 
muita.S-Olide7., usando menos tijóllos do qu() pe
dras, e affeiçoando estas de modo que nas pare
des exteriores se mostrnm unidas em polygonos 
de variados feitios, os quaes, sendo muitas vezes 
tambom de ditferentes côres, pela grande abun
dancia e diversidade de pedreiras que ha por 
aquellns encostas, formam repetido~ mosaicos 
muito agrndavcis (t vista. 

A rua principal de Y cn-tui conserva sempre 
grande tmnsito de viandnntes, de vendilhões e de 
ciwalgaduras espcrialme1lte empregadas em car
gt\ de cercaes ou de farinha. ]fa na povoa<fio 
muitos mofnhos, pelo systcma vulgar de clu;is mós 
de pedra, uma fixa o a outra gimnte com o impul
so de um muar on do um jumento. Arrcatam e 
carregam os moleiro" as suas récu(IS de cavalga
dums muito semclhantemcnte aos nossos, usando 
nté paru.sogumros sacos dos mesmos páos arquea· 
dos que em P-0rtugnl se chamam arrôchos. 

Quasi na extremidade d'aquella rua mais popu· 
losa,cncontra-se um pagode, cuja primitiva cdifica
~ão d11ta do segundo anno do reinado de Chun-ti 
(1384), decimo e ultimo imperndo1· du dynastiu 
Yuan, on tartara mong"lia. Tem cios lados da 

. cntrnd1i, <1ue olha puro uni dos mercados dn vill,\, 
duns torres clcganto~, com t.res pavimentos e carn
painh11s n-Oti angulo•. r~ dedicado á divind1tde f, .. 
minina, protectora dos lfüt1 ·iti1no:-;~ IíumMn...pu-aat 
(divindod~ d~ lilulll-in), ou Tien-ho11-cha1M1m (so11ta 
mãe, t·oinlui <IM céM), que no seg1rndo 1·ccinto do 
templo se representa n'uma estatua dou1·ada e me
nos caracto1istict\ do amor de monstrnosidnclcs 
que de ordinario inspim os e.sculptot·es cliinesc$. 
~a nossa \1olta. do Tien-tsin, vi$itítmos olgu11s 

lindps pontos das visinha11ça" de Y en-tai. Era em 
junf10, e u'uma belln tarde 0111 que a bri$a do ma1· 
dc.. .... lterova a planicic extensa e verdejante dos nr
dôres do sol, jíi cnti1o a esconder-se. Tcrminárà 
u ceifa, e a gente do campo, homens, mulheres o 
crinn'(ff~, entretinha-se alegre pelas eira• no.• trn
balh(•< da debulhu.-Ka fulda da 111ontunhn vimo< 
uma pequena povoação cercada de nw ros, que aba· 
tidos cm 1·uinas, tornavam irrisorio o pl'etcndido 
1u<pccto defensivo, mas a hera verde e espessa, 
entrolaçundo·sc pol' cllcs e 1·c'·""ti11do-08, d•wa
Hws cm troca formofiura mai~ propda d1aquo1Jcs 
c.11111>0•. A povoação tem quatro portas, o duns 
ruus que ~e e;rusnm no ccntl'o perpendiculat'lnon
to, ú semelhança d1t cidade de 'J'icn-tsin.-Em al
tura não muito clistnntc. esUt situado uin grande 
pnitodo, de onde ~o dc•cobre a hahi11 e o rnar di
lnh1do u infindos horisonte<. 

( Co11t1;11ia.} 
P. 

NOTICIAS SCIENTIFICAS. 
RF:!.111'01110 $06RF: A J~Pf01'D11A J)E CHOT,EUA 

)!ORBUS J-i)I ~IACAO NO A~N(l DH l8G2 
.Af'RRIH:S'l"Al)O AO CO:-<SRLHO DR SA01)ío: NA\"J\J, l'.i oo 

lll,'TRA.MAR 

.Pelo dr. Lurio Augu:~lo da l~ilvo, etrttr,.'ltão milr tle 
Jlacau 

( Co11tliwafiio tio •mmero •U.) 
Como já reforimos, poucas vezes se aprcsent.arnm 

n'osta epidemia os prodromos ou siguaes prcmonito· 
rio:-t, e os a.taques foram na maioria dos casos imme~ 
diatos. F.sta circumstancia pois da existencia dos 
prodvon1os oiio serviu para o prognostico da doença. 
A suppressão prompta. da. diarrhóa e dos vomitos, a 
reapparição ou o estado normal d:i exores.W.o da uri
un, n poucn, iuteusidt\de das ca.imbras, n. esistencin. 
pouco notavel d,\ cyunose niio indicavttm um prog· 
nostieo favoravel; assim como a. per.sistencia dos ~ro. 
mitos o da diarrhéa, a suppress.'Lo da urina e o ap
pareci tnento dos soluços não foram tnmbom sign11es 
certos de terminação fatal. As unicas eh·cuulstan· 
cias que impressionavam, e que se podiam tomar 
sempre como indicio de 8umma gravidade foram o 
abaixamento cou.~idcr1LVcl da tempci·atura do corpo, 
acornpaohado de suores abundante• e viscosos, com 
certa anxiedade e um embaciamento e seecura da 
eornea ca1·Jlcteristicos. 

A anatomia patbologica foi pouco attendida. 
Praticámos algumas autopsias, e estas sómente eiu 
iudi,,iduOI! que falleceram nos hospitaes. A repug· 
naocia que- •empre se encontra da parte das familias 
para que ellas se 1>ratiquem nas casas particulares, 
a necessidade de attender ao serviço em varias par· 
tos, e a circumstaooia de nos termos casualmente 
ferido em uma. da.~ autopsias, foram as ca.osas de 
não lia.vermos ab<lrto muitos cadaveres. Pelos mes· 
mos motivos o exame cadaverico linn1ou-se aos or
giM>s oootidos nas camdades do peito e do ventre, e 
d'eetes mais particularmente ao a.pparelho digestivo. 
Foi pois mui pouca a attCllll(ão <plO podémos prestar 
a 011ta parte tão imporlaote da historia daa doenças. 



A cyanoac dos cadavercs foi sempre pouco not.avel, 
a não ser nos dedos dos pés e das mãos, cujas polpas 
eram enrugo.das. A magreza rarameni.e foi extra· 
ordinaria, e nunca a ponto de tornar o indi•iduo 
desconhecido, o que se explica pela rapidez com que 
se e•tabclecia o segundo pcriodo, e paravam as eva· 
cuoções, as quaea se faziam só pela super6cio cuia· 
oca. Era porém para se notar a contracção dos de· 
dos dos pés o das miios e o revelo dos mll8culos du 
pernas, coixas e br,...oo. 

Aberta a cavidade do ventre, nota.vn·se o mesmo 
n•peeto dos intestinos em todos os cadnvercs. A 
sua Rupcrficio cxtcrun era pegajosa e luzidiu, e os 
'""º" sanguincos tão injectados que lhe davam uma 
côr viola.0011, que níio faltou em caso algum cm que 
sc for. a. autopsia. A côr doo liquidos contidos no• 
intestinO!il variou, Rendo mais ou menos arrox(!ados, 
mM em maior numero de ca.sos similhantes ao de· 
oocto de arroz. Em um dos c:isos em que v. diar· 
rhêa se supprimiu mui promptamente no primeiro 
periudo, n liquido, perfeii:imcnt.e caracteristico, era 
em t~I abundancia que, fei1a uma puncção em um 
ponto dos inte.tinos. projcctou·se com força sobre ll 
mesa da autop!ia. A superficie interna do• inte•ti· 
nos eobria·~O de uma matcria abundante, pegajo•& e 
ê1!brnnr1uiçado., cxtrahida a qual cuidadosamente, 
descobriauH1c M vullosidacles intestioac• e as glao· 
dula~ Ju Poyur bypertrophiadas, porém de uma ma· 
ncira n1io 111tuto notavel. Os corplll!culos grnnulc 
•os não forum ob•crvados. · 

Purl\ e~·ital', quanto por;sh1el, que esla manifesta· 
<;io epidcn1ic" tomas.e as proporções de uma grnuae 
cpidemi11, indir"'11os ás nuctoridadee competentes M 
medidos liygicnic.'lS geracs tão uteis em similhnntes 
eonjuncturn•. Visit.1mos ·as rua.; de cidade, o Ba· 
wr, a• po ·o•~'Õ<!s cbiucus de PaJ,ane e .lfo11g·lu1, 
beu1 COUJO t.odos os Cftabelecimento; em que se reu· 
ue grande numero de individuo•. sendo acompanha· 
do n'1>quelln• vil!iw pelo chefe da policia e pelo seu 
ajudant~. Apont.'lnaos então, ji á auctoridnde su 
perior, jà ao referido chefe, a remoção de ''arios de· 
po•ito< de irumuodicias, a limpeza das ruas, da.• pra· 
ças e dos <1uintaes, o coucert.:> dos canos da cidade 
r1uo tic R<lhav:un nbertos, mandando reservar a 1'Ua 

abertura e limpeza para a estação fria. Tanto a rc· 
partiçilo da policia como acamara municipal occupa· 
rnm·se cuidadosamente dt1 parte que lhes competia.. 

Ordcutimoe fumign1·ões, já. de chloro, jtí de ncido 
azotito, 110• hospilMll!, e exigimos que cll""• se 67.Cd· 
"'Cm nos quartei-. militares., na cadeia publica, C't<'., 
as.i•tindo nó; proprios, e dando as instrucções !O· 

bre a m•neira como ellas devinm ser feit.•" 

• 
TA-SSI-YANO-KUO 193 

Para combater o mfraq1WJi-'o o rufriamn·l.o gd· despachos, porem oinda 1mbllcou <>utros. Dizem que o 
ral empregaram-se varias excitante~. tanto interna ro·~~nt: r..!º:!i~:::~~.: ~: ~.,:::-~~~; 
como exteroameote. Entre ellea foram mais fre· se deve attribuira altitude ult,.. pacl6ca do gabinete de S. 
quentemeote usados a infusão quente de ti lia, de e&· Jam.,., depois do romplme,,IA>ducoof<reoci .. de Lond'"8. 
lomba. de macella, o ether solphurioo, lauduo liqui· Boje é faCIO admi11ido pela bi•toria. qu• o Czar, o im• 
do de Sydenham, vinho do Porto, aguardente, poo· perador da A .. 1rta e o rei Guilherme, "" entendem como 
che, acetato de ammoniaco e a """"ºde Andral, em cootrabatxfüw de feira. Um jornal catbolico italiano, 

r-l':- . chega me5-mo a pubHcar, debaixo du nome do principe 
que en1ra este sal, o sulphato de quaoma, o etl1cr sul- GorSChakor, uma carta na qual, 0 primeiro ministro do 
phurico e n camphora.. Empregou·80 úi.mbcm âs Czar di,. que em 1814 •• 1no1<>u a democracia imperial pa· 
gottae a mistura de Strohmoycr, (li) licor n.mmonia- ra ter. logar a paz, e quo é prtci'4o recomeçar em 18_64 a 
enl anisado tintura de valeriaM otbcrea e oleo de lior· 1 tlcstroar • d~mocracl• """°'""'"''· "ºCM<> que.., queiram 

1• . ' . O . d 1 entar defhuuvamente rut 2ucrrM curopeas. 
te ll·p11~1eota em. partes ~guat's. utrus vc~cs ,eu· O q\lo ha do 1nt\bi elnro 0111 tudo h110, 6 que a 1'~ranç.a. 
se a nnstura mais comphoad!L do Strogonofl. 1'.•te foi burlada, e no passo qno uir. do Mottemich o o barão 
tratamento foi sempre auxilindo, oom o fim de cha· de Golz. tornad08 ª""iduoo ho•pedea do Fon1aineblao, 
mar o calor á peripheria, pelas ap11lica~õcs externas adorm~ci~m C'Om bons pnla•~•· • sollí~itudo de Napoleão 
de fricções e:r.eitantcs, já. indicadAA, de maniluvios e 1 UI., d1~unuht11do·lht1a ura''1dade da s1toaçào, a1uma1.\do-.o 

d
'l · · · d d · · 1 a reeu~r a ~ua coovtraçlu á luglaltrra. a ~anta alhança. 

r.e ' U\'IOS que.ates~ smap1ss os, .º ~1nap1@mo~ .vo. j u 4S$igoan. 
aote.s, de vcs1c.ator1os nas extrem1<lnde~ de areia e A publir.açlo d<'''º"'°" p,.,, foi o tro,·ão que acordou 

sal quentes, de botijas com agua 11ueote e coberto· o gabinelA' dM Tulberia< lmmedialamente, o embal:i:a· 
res na cama. dor f~7. E-m Londrff rN:"ebúu ord~m de proc~ uma 

N - · fl t · ,.. .. 1 reconr1haçào com a IOfllat.erra ' (ll' JOfOaes ofbeaaes, ha 
.a: a reacccao 10 ama oria, que nunca 101 10 ensa. o I pouCOf!: dias ainda alta.nado. a R""peito de Joh Bw/J, apre 

tratamento limitou·se :\ admioi•traçio de behidu sentaram·"" IA'mooeaJfa<oll< ll&"":.,.,,.ne. í; porqueoga
demuloente•, eotretendo·se a liberdade do \'entre, biuete das Tolheria. oonh..,.,u oquo au< alli ignonan •endo 
quando era preciso, por meio já do clygter~, já de que se enfraqn<;<ia, ame.<1ui11ha11~0 a lnRl~tema. e ~ue '!' 
ligeiros purgantes. No e-tado ndynamico cmprc!!'a· ..obe~•n"" rea<.'C•on•r•~ ~ •1>n>•oi1amm d ~ta desmt<>lli· 

• • • ... '!I geoc1a. São esULS ltgtt,.l':I • it ,.,,. dtplomall~ que o 1m-
r~m -se os tom.cos excitantes. >l 4 1nflnmm!'çocs1 que perador Napoleão não pt'1·dóa facihnC'nt.,.. a quem as empre· 
v1craua comphcar a doença, foram combahda8 como :::?4. Po:- i~t" a po~stbilldade de ~ut:rrn proxima, sobre uma 
gt~raltnente se costuma fa:11er, tendO·flC sempre em alliança rn1.neu-in1(le1..I\, rt'comi~ç.t\ A ,cr s~rinmente dis~l~ti-
~i~1ta u!4 circumstancins: especiacs do!' docnteR. da. . ~omando o 1>npol <10~ llle ,l("1·ten~e ~ a su~ poht1ca 

'l · d . · 1 1 ld I trad1c1onnl a PrAlllfl\ Mi 111nrli l1 lh111((1'Ja, a Poloma, a Ve 
\, u1t-0s utaca os p~rtic" ~rc!1, C .l\ g uns 80 ll( os neza

1 
e á Dinamarca contrl\ a. AWJtrin., n Prussi11 e.a Rnssia . 

naturacs de Macau, tmhnnl Já l'>Offrido o trntn.mcoto .Ella ter;\ OS; rt'is contra 11i, <: \•c_wdade, mas os povos .1 seu 
u1tndo no paiz quando o medico chcg:wtl, ou quando favor, e tstn11 alliRdO' ''Alt.•rllh, ttt•m duvicla, mais que os 
da.vnna baixa. ao hoc.;pital. E~tc tratnmcnto ronsis. fleta.s adve~ri~. . 
tl:t na administração de um licor Cl'lpirituoso qual- . Falia-se Já da <:hnmad• pro'.a'·~J de! ~rn~a1x~d'rr da Prus· 

· · , · - 1 s1a a Londres. Oeus itabt.• 1\111 111t.ernuna"r~11\ d1!;Cu!.SÕe$ pro-
quer 1n1pregoado~ ~r _meio du. fru.''\RO ~.iobre um cor- vocadas na camara dos 1.-iml!S e u.._ ctunar• dO'J communs, 
po duro, dos prmctp1os coutado• nos tres lenhos a re•peíto da que•"-' dan1>•l1"111•. O.,.,... ... ...,.11.aodo o 
aqui/a, ou og,,;1a abút1ta e p~lw. O lit'<lr era admi· pbi~1e oreup•.do l!"loo WANt• '"'• r•><liam deixar ....,par 
n~~trad~ ?m infusão_qu:nte de macclla, e a ~ua. ac- :i~:=.be~!tt~~~~~~.~~:·.:~~~,~~~un:";01::1°'~~ 
çao auuha?a por fricçoes quenlt.'S de sal e gcngibre si•Io altamtn! .. ridicul°" t:nlrr \Ir. D~rvli censuran
n ... extrennda<les. Ootrnh vezes toma»Rm tambem do a Lord Ru .... n. n10 1 or ter 1ido moito 10nido nos ía· 
mnas pi lulas chinezai;i que crftm distribuídas pelos elos mas muito ou•ado nA.'1 palaYratt, t Mr. C<lbdeo prote!
cbins entre a sua gente, e que devcriio t-1Cr analysa- 1aodo. ~m nome dw b°"'"' "' tfl/Oft _ como dit Gueroult, eo~tra 
dru. Alguns doentes levemente atacado$ rc5tabe· a poht1ca do goTenl<>, que 11<\d0 &nzer u.~ ou outro dla a 

lec_ia!n•se com este tratamento, .e outros ad'Juirinm ree~~: a~::~:~n~~lbl!(~~~; d~,~~·;~1~~~~e~~m Ôsf~~ 
alhv1os n.t.é que chegasse o medico ou dcs1o1cm <'ntra.- pro,·aram a sua incnpncidnd~· o mr. Cobden, a~ar do 
d,. nos hospitaes, onde eraoa sujeitos ao tratllmCnto seu grande espirito foi multo lon~• !"'<lindo que a In~\a. 
que acima fica rapidamente indicada. · terras! sopara.qsr eon~1>IO~\m~nLC' ''m ~wgocio.i da E.uropa. 

(e t' ~ ) As naçoes tem entre .g1 30l1dl\1'1ndadc C\'ldenle. que é 1mpos· º" wua. si"el negar e c1uando a Polonlll naonisa 1me dizer-se --- ==========-------- <1n& a Françn e n lngln.t.erra. ""tAo ferida;. 
NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

{Corre~p0ndencia µar1icular do T• .. u;,..1•"9·la>10.) 

P u1• IO <V Jt<//to .v lf<G4. 
Os doente.; nos bospitnes foram tro1a<lo• em en· 

ÍC'rmaria4l ~cp:arada~. e as suas roupa-~ sujeita..._ a ftl· 
migoçõc• •utes de ~erem lavadas. Pa"•ada n opide S•. R•uc.oa. 
mia, o ho~pitsl milit.."lr, onde M tr3tou m!l.ior numc A questão diaamarqueza entra agora n•uma ph~ qua 

Quanto fl~ (cif.O!ll dt\ (l\lf'rr& propriamente ditos Hão si.O 
de grande import1tnci1 n'f"~le"" 11hhn0111 dias. O duque de 
Gluckhbottr~ irm.ão mais uQ\'õ do rei da Diua.marca. foi 
como embaixad()r privado ju1Ho ao imperador da Au$t.ria 
e do tti da Prus .. is t' e,-SK"ra"R -.t qu" a !na missão ~r.a 
ooroada de oru~. rhf"jfH\(f(). ~,.. a um tommurn aocordo. 
e ce.,.'i;SandO o df>munamtotu J,. •anau,., · pc>r'f'm patt()e ho;e 
que 06 j?&binetes de Vienn::. f' dt11 Ut>rlim e-stio decididos a 
auacarem, por terra e por thar a D1uanlArt"A, de commum 
acconlo. J :\ do ... !S Teghm:·ul.O"I Jt- ..:.1ça.Jore$ an!>triacos ae 
apoded.ram d'nma peque1LA ilhll tliH:amarqueza a ilha de 
Pohr1 e os auatro·J\russian~ pn•11:.m11n uma expt:dição con
tra a illia de Fio.n;e, Mr. df' Bi,.mark não b~ihl me8 
mo na preo;:onça da. en.•otuAlidad{I de chtaarem os allíad~ 
defronte de Copenhnge. )l t'. df'! ltechb~rg he~ita e medi
ta, sobre :is ameaças de r .. ortl Pnhnt•r-istou . 

t'O de doente•. foi completamente caiado e pintado, •i díplom•tíca, e tant" <ai dizer qoe u cooin.dicç6es eu 
d iJupo:i;LU.ras rewmeç.ario imcoromodaitiw-u como a sarai••. 

fa1.cn O·ilO então ''árias 9bra.s importan~. t; prcci~o poi<t que eu conserve moita MÕ(lru, e a maior tt-
A fim de obter iuformn.çôes ª"' mai~ exacta"' po1 lt'rva na~ communica~ quf' Ih~ dirij:... No Rm do m z 

•ivcl ttccrea da rnnrcha da epidemia oa J.><Jpulaçli.o de jonho a guerra reeorucçava, e já oo prUüino°" .stav1110 
ehincza, !t-Olicitt\mos que na repa.rtiçü.o da polic ia !(C de potbe, á força, da ilha. de Al.OJen, e a qnf'stllo ele :iabêr 
oxi!!Í8-~C R0!4 me8trt:J chins uma conk'\ dinria dos Cu· e;e n luglatt"?rra tomaria parte na lntn el4Uu•a terminada. 

..., As declarações do ministcrio 110 pn1'111mcmt-0, t\ re~olviair.. 
•os Je cholcra por ellcs tratados. Foi isw ali feito n•gatlvom•nt•>. I.ord Ru.sell 11~1mo nclmlr••<·I •xpooição 
dom louv11.vel dedicação) vencendo-s.e com nlguma N4tabcleceu qne a França, e a Rnl'IKla., tc11do rC"ru"'n<lo pl'e~-
diniouldndc. a a·epugnancia e o desmaielo proprios t.ar todo o apoio J\ Dinamarca. e c1uerrndo o. Sue\:i1t guar. 
doo§ ohinl'l. 0 ~ue se deveu ao chefe e aos outros dar a neuc..raJidadc, a lngJat rm ntu> 1)()()11' lngcrir·so n'u-

ffi · d ' 1 · t maguerra,ernquelbeseriaimpossh·e impcdiroog AU.Stro--
o IClfiC'I H.<JUC u repartição· prus!l:tnOR o operarem no coutincote. t.ord Hu"'-<'11 den a 

'rauto nos ho~ pitaes, onde trat.imo~ qunsi todos conhecer um pôuco que os Esad~ Unid('I!\ """<'"arando~ 
<•~ cho)crieoot1 coano na.s ea&"\S particulare1t1 segundo cri.se qu~ os arruma e tendo exereitOS formidn<"i8, e grao. 
as h~toriM dos doeutes que temos á. vista', o \rata· dt"1 e.b(tuadra.s, pod~rutm di!iU!NiO cont.ra a ln~larorra. 
mento <'Urath·o foi dirigido sccrnndo :1. marcha da Elle ap~mou o commerc1õ mglet oornp~·.-m~U..Hlo pela. 
d 

. . . e- • . • • l(Uerra <.vm a A.llemanba, fechando--~ a-.,imt este ~ude 
oen~a em cada md1v1duo, os seus d1fferente:. 1oer1- m@rcado. Lord Russell,devem08 conf~"ll·C\, foi bem iJLSp". 

odoq, •ymploml\.' e complica<;õeos. ....io. A &anqueu.. com que elle confc, .. u .. ia tnaqut-
A tliorrA(;z foi combatida por meio de bebidn za, a profuoda con•icção que o ,animua qoarodo dl'."' qu• 

rnucilagino~as rom laudano liquido de Sydcnhnm oorua conforme}h• pare<:1a •til aoe •e.rdade1roe rnter ... 
ele poçõe8 ~oteudo o extr3eto de ratan~ia, tintur~ Jt nt •::,0f~°:1 0·~:~~e a: :e~"~~:, <~ah~~~~~: 
de cato, opio, xnr"pc de acetato.de morph1.na, xarope Este queria Hrmar-se debaixo do jogo e ao mesmo tcmp<> 
ko µomm1\ o de clystercs de amido laudamsudo1, etc. que confe..i;sa•a a sua derrota, queria ainda tuntaç.Rr a Al-
Com e~to trntamento, mais ou menos encrgico, con· ltmnnha eo~ a s.u~ coJer:a: "· 1.lla 6ot111Hrrdro'1~ Co~>mlu19r" 
formo a ninior ou menor frequencia. e abundanoia °" fi:''" o rn C4ru11at14 prflf<»u·rro. Os risos do troma fon\to 
1 . d" ~que receberam esta Rme:\ça verdacloiramcnt.e ridieufa. 
'ss crncunçõcs, a 1arrhéa parava promptamont~. A1>ozar dOB explicaçõ•• do Lord Russoll o do Lol'd Pal-
Rm tros ensos empregaram-se os ea.lomolanos roum- mcrston, não g.e eom1>rehendia benl como o qo,·crno inglez 
do• no opio, com bom resultado em dois. •• •inha resignado a esta aUiLude 1ms..lvt1 tllo 1>0uco digna 

Nas tUl.tllta8 e vomilol fez.se .o emprego dns pOf(Ões dollc, quaodo .ªP~areceu ."º ~Vornú1g P<>1t uma ''º1.uru°"" 
acima indiC'adas para a diarrhéa . da nnl'.ÍiO anti-cmo· correspondeocia d1ploi;tlat1ca trocada entro mr. de D1smard 
. . . ' , r-1" . · . e os agentes da Pruss1a decl:mdo e f"St.abelt"é<'ndo d'uma 

tlca. de Rev1eraus, de fomentaç~s nar~t1cas, de 81· maneira irrerotavel, que os tres pode~• de l'Est<>-l'nig. 
nap1s.-mos o ''ento:;as seecas no ep1gastr10, e 6oalmtn· sla, Awtria e Russia, tinham na rttf"nle ent.re1"il'La de 
te do ve.•icatorios, sendo uma e outra v~ a super Carlsbad rei1<> um ""!'trac1<> de se1n1rança mutua, conln. 
fioie do cau8tico curada com chlorhydrato de mor· os rueos da democracia moder~•· Segundo°' tenMo do 

h
. conlrac:&.o d'esta nova •Ria •llNr1tf•, a qu~t.,~ polaca era 

P a~a, tnltamcnto este que ao mesmo t.e!npo 6C Cll· C008iderad& como questão ini&rior. na q_ual a Euros>& occi· 
camrnhava 1\ cou1bater a gastro.enterslg1a. dental nio linha direi!<> ·•~um ... lntorforir ••m "" ..... 

Nas caimbra1 empregaram-se as fricções de oleo por A colera d"" u.... potencias. O&nrntiM .. P<'Ci• .. eram 
de meimendro, de liniment-0 de sabão com opio, de dados• Austria sobre as suas.poose.'Õea ·"º V•n•!" e na 
linimento vol<\til camphorado de \iotura de mostar· lluugraa, 6 promessas se raz~am.' Prussaa gnrno•1nd0;-•e-
da, de hRlsnmo de Fioraventi: etc. ~~:~:.ua. supremacia. nos lerr1tor1os conqnlst.l\.dos ' Dma· 

1 O• .... major B. de Senna Fernandes, l<lnent.c F. J. do 
Sousa Alvim e alferes F. X. Lobal.e. de Fnria. 

2 Oa fo.culLativos que nos dirigiram as historias <lN gcua 
cloontcs rornm ~ &r8. J, C. da Silva Tclles, J. J . Plorirtno 
Alvllre8, 'l'h~oro de Abreu e Leocadio d& Co!!t&; os oo
trN <lt'ICln.run nlo terem '"rat.ado caso al~um df!'I rholera· 
morhut. 

Como obteve o Jfornútg P01e documont.ois confidencia.e~ 
d 't!!lâ ordem 1 Eis aqni o quo ao ignorava primciramonte, 
e o que explica a incredulldn<lo com a qunl os joroaes aoo
lllCl'am esta rovelação. Aprovoitando-se da hesitação gorai 
mr. de Dlsmarcb, e depois mr. do Roehbcrg, ftzerarn de& .. 
monUr pelos seus agentes o conthendo doe dos1>achos C(). 

nboeido.• por esta índiscripl'lo inexpllcavel, O Momiog 
p.,_, porem. não somente sust.ent.ou a llUlhtlltic'idade destes 

Um telcgramma. dt~ Fi·anr:tori. a1rnu11ci11 que ou'. de Beu.st 
avrnseni.and<> á clictn o sen rt'1R.torio sobre as <.-onfereneiu 
de L<>ndres pe<liu <rue a confotleruçrto jl~rmanica decltua.sse 
guerra á Dioumarca resol"C*lo pruaoptnmcnte- ac1uestãoda 
su<Xes.~o cm fü\'Or do du4uo do Augus~mbourg. 

A Ru.ssia, neu.~ n M(ltJunu dM 1>0tcndu allcntãs, apre:t
~-o:te. pretf'niudo ~ acont.ecimN1k)o. qut' '-e 1~m dar. em 
-.e desembarassa.r dfl 8'U& cnidailos interion-~. O Cauctl80 
~tá paciftcado, ab&·8e como, procura...&e u.m))E'm tm aca· 
bar com a Po!onia, A Polonia quaodo acabará teu longn 
martirio 1 depr~sa1 p&l'«'f' porque os Carr&SCO" são deci 
d idamente em maior numero do quf' M •it'lima<t:. Os exika 
cada Ttt ião mais frequtn""' deh:~lô em fi.toa ~em 
um raslr.ilbo de catla,·eree e '"~m-&e j<>Tens polacas lacera
rem o rosto com a.i. unhas para ítutirem ao uhimo uJ\~e 
que a sua bell•sa n!o pod• dtlxar de attrabir·lheo. O jor· 
nal official, de Vanovia, 1mb1ica uma ordem do chefe prin
cipal de Policia, com a data de 2 dt• j ulho, fixando a natu
resa do.' vestidos que devem ser comsiderad~ como babi
tos de luto Elsaqni como t.crmin3 a circul:LT que merecP 
ser reg·istada na hii,torla-11 So RJ><.-Mr d06 e1tclareeimento11 
mencionadO!l, Rl!ftunt\81to11horl:\8 forem nccu8âdas falsamen .. 
t-e dt> trnger em si o luto prohibldo, cu consinto de bom 
grado que qualq1lor sonhol'o. quo tenha sido 1>resa por en· 
gano da. policia, •enha a minha ClUia, &em mudar de Tes~ 
tido, dando-me assim occasilto de destruir pessoalmente 
os enganos <1ue (>06SAJU aconleoor.n Ei&aqui o qu& é a 
ci•ili.ação do anno da araça de 1864, debaixo do S<lept..o 
d' Alexandre. Nlo hu·erA r'\slo de córar quando se. oom
m<tllA!m taes horrott11 ~m obotaculoo l Mu que digo ! 
a policia franceza e1npro~ ainda a cMlidade para com o 
c>binete de S. Pel•,.bouri:, Impedindo que se ean!AI noo 
lo:iares publicos uma canção lnli1ol&da ·• O orlio polaco." 

Quanto ao gnbioe!AI da Pnusta obrigado !>"la sua pooi 
ção a dar serias pro"41 ao Czar, araba de principiar em 
Berlim um proc"8SO monstro dirigido cooira a\quns pola
cos do graod• ducado de Ptr.m. O aul<> d'accusação que 
tem mais de 129 paginas, comprehende acima de 400 pes
OOM, li leSta dos quae8 se acha o bario do Outhy, deputa. 
do de Posen ao parlomont<> do Berlim : IJlo todos accusados 
do crime de alta t"ai~o por terem oonserTado relações com 
oe polacos de Vnreovla o formado o projecr.o de arrancarem 
o ducado ao dominio da P1·11 .. ln. 

Consta qne a descoberta d'esta corijuração •e de•• á pÕJi. 
eia írancez.a. que onoontrl\rl\. pAJlOis importantes em casa de 
José Cwireieowicz, mombro da commís"° polaca de Parir., 
os quaes foram ent-r&gue.s ao s:?O\'erno rusM> (t\1e os eo,~iou 
a.o da Pru!l'i$ia. 01' acen-•tlõ" n;o re•ponderãô perant~ ô 

• 
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jury qne marcas. lei sierA porem uma corlc mareial quo os 
julgar~1 11el\do ~m dnvl<la \'edl\da a publkttção do que tre 
pas,,ar no julgamento. V~·f<iO <l'aqul que mr. do Ultmarck 
sabe fu.er u cousa.a 1 

O im}>f'rt(lor chegou ll Vltb)" no dia 7 do correote aoom· 
panbado de toda a obrt('. Diz o J{Mittttr que i,ua m&f,?es· 
ta.de foi acompanhado do mloi.-tro da a.ark:ult.ura, do chefe 
do gabinete e mnit.o« ~udanies de campo. Corf'êra o boa· 
to que àua magestade nlo iria M aaou ecle anno, por t.e· 
rem 16 asperas ,·ari•çÕf'!I de ~mperatur-.t <"Omf)N>mettido 
Dlo pouco a sua uutlfc. Orna t01\lulta de mNlil'OI portm 
decidiu que a r~iden~i• e1n \ºichy J6 podf'ria ~r f1T01'l 
Te) ao ~u.belecimtnto da a.ode de Sapolc&n 

A poJidea interior dt'!!lean(• f' o focto mat11; int~r~k" 
a ootar 6 a diJCusslo que e.sh•te f'nlrf' a PrtW. a ,S•t'- e 
a .&lnipt1 aobre a qoettlo, 11oe é ou • precllO fundar um 
111Wiro p.rlido e um minb&.erio deste t~ Jldrl•Jo, e em 
tal caso que.m serio os homens que o dtYtm compor. Mr. 
de GirarJin conclne pedindo um. minltterio que nlc í•ça 
ca!O algum da.s libenladee pollllcu, e qut 16 tome conta 
das liberdad& ttCOll<>micu. llr. d~ Oertirdin a.11pira a 
honra de ser um Cobdeu tranee.t 

Porant llr. Cobden pede a.s liberdade\ commtrciaf's o'um 
palz. onde já existem u llbenladts politktu1. Obrar d'ou· 
&l'O moJo seria eollocar o cnrro adiante tlOI boill-, e é ex· 
a.ctameote o que nu. de Glrftrdin se propõe a rru:t"r. Os 
advogados accundos da iltk1ta ''·u0i-·iaç~o eleitoral, que 
soffi'eram pesquiJ1as domicllliaria1t, e <we re$pon<IN'lo t'm 
breve á policia corr6Cciona1 J)folo <lolieto <aue lht~~ é hnt>u 
tado, sem dnvida que e11t.arão dt accordo ('ommiqo 

P. J . Proudhon, que n.docC>eu J:"rsvom~nte hn.quln1.t dia~ 
por motivo d'uma eon~estilo cel'(!hral, coutlnlla a dor 11Pri~ 
cuidados aos seua ami~h1. Rt"CelA·JIC qno o qrtu1d(' e~· 
criptor fl;.lo poSlla do<lkit.r ~e "º''llmtmt.c ao'J ff4.'Hll lrabnlh()!<C. 

Os en,·iacl<>-" da rftinh'l dn ~ladB.Jll\8CAr t>:11('1;arnm n Pnrif., 
e fornm no dia 9 rocehldo11 por mr. Ornnyn do Lhuyl\ i o 
6m da t\la mi!Q)l\o é iiollcitur uma 1nodlflcnçll.o 110 trot.ado 
ooncluidt> 1>olt> oonm11rndante Dupréo. 

Ant.e~ do J}l\Üiif fl tratar di. .Amerlc.a, d(•\'õ ~r. Lle•lact<1r 
grupar aintla :\JgumH ultimt11 uoUcll\8 que não ""º dt" 1">C4 

queno inter"~· &hC'i- quo o partido l<>f'11 J)rt11>6Y. um rot-0 
de censura 30 2ahinc~ de l.ord Pa1mont.tH\. O ultimo Mfu 
t.riumpbante d'e3Ul J>r<Wll, !'~Orquo te na (1\lllCra d().tl torda 
elle l,e\·e tl m:llUTia na rlOI f'Oll\lnUT\Jl 318 {'OUtrA. 291 d··· 
clararam approvar a 11ooliti<"A do i:o,•erno m' quc-~t&o dhl&· 
marque-1..a, e db·,...Ke <tUl"I a Oinn1nareai Ttmlo !<e d"<'t-"<lida· 
ment" abandonadft por to,l()t fol1Mntro11 um m(':o de 'e 
~foglr de 1tu eulliaUo~ A ,·iacem do duqu~ dt' Oluck~ 
boo~ tem pot ftnt C"llA Tin~:\UÇll .... Ul•"t'•i., Mn~i~tir1d•• 1 
tm fv.er trur:ir a Dil,•mPlrça h1l4"ira ua fOof~,l('ra.çlo lo!' r 
manica. .K.rs nolil'"i~ ;~ ,·er'""'imil. 

Tu-to q1urnt0 "'i dto S"ora r ork f dti ~- <ifli jnnbn ,\ IWIT 
tida dõ Ci1.1r,._.in. Onuu p&r"'Cill t~r ~ftli<tc> um r.!\ ,.~ bN.· 
tan!.'.' !lérfo. rnn-ru C'll cummtutar'°"1 tbriw:vfo• d~ 1~r1ida. 
ric:. do"º' " u tXl.!t·•ra('~' f'Yi1leDtee 1aue 1com1w.nham a 
l\~içlo d~tf' et.Jtnhn1f' dt"t(nçado, me- obrii.,t1:11l a ""r ~ 
seml.do. .\ .Amflrica ~um t•iz tm qa,.. OI jorn1IÍ$r1 1tm 
uma im••inaf&o nlo 1·nmmun1, t por bt" qu4" not) ntH 
parado tm .SoT& York todo~ ancla"fVO confu •J, diM-ndo 1 
tm ~lo no itia.. aa mah ~inh1tru O (''.'lt>l'\'ito f«ltral 
na \~irgini.a f' t.an d ... \ruido f" ranua M cl" 100,U')() mor~ 
t- 9,000 pri..ii --ne1r011. f...,. f"ktmfoeo ª"ª"~*'ª tm fron~ 
dos coofedf':il 105 állbtt Wa .. Jiinqton. &cu n di~r.'f'Of: qne 
i.odas estas M1iciu tran1 fab:AA 

Na realidade Oran\, com Al' Ylcí,•ltudrt inh .. ren~' ltler
n, &ef:ttle imperturbaw•lmf'nW' o .,eu plano que con<ib~ tUl 
isolar Richmond. O Sf'u f''-t"1tltojA dt-ltrufo tod0rt os ca· 
minhoe: de ff'rro que liua.ru a 1•;tpital cvtlfe<1Prada ~10 OC"'t.e 
e pelo sul. Elle eomt-(ará drpols 08 dn-('111 rt2ut1u·e111 de 
Peterriburg e do fortP l>orlh "'<LUC e.lo IH <-hl\\'t.~ df' IUch· 
mood. 

Os partidari08 do <..ul, enr '~rtOGI! ou deelnradoe, rJlo per
doem no jort"n ii:en<-u.I U 11!tuileta o tu lento c1ue cllo Wm 
pat.en~:ido desdo quf' n, .... umiu o commando cm eheío do 
exercito de Pot.omth~, e ...,.,, il!iiço C'lllllre~m lOdO!l <>e meiOtJ 
de o dei;acrP<litar. D'Obte nu>ilo uma de1n1La.~o de IJ6:)SÔâ8 
que nem mPhnlO tem a tJj"'rl.f's' da 11u11 oplnlilo, o quo A.!J· 
signa.m ignornndo o que )~''PI, -110 diri~ir?lm ll 1 .. lueoln, di· 
z.enclo Ute~q\1e n t'01Hlurt..'\ d•, Grnn~ C'm e'1ea11d11loM e quo 
era 1lreri$0 fo11.<' l· I\ Cf\e.111\r dMn\ttlndo·o. Llneoh1 l'<"llPOll· 
dPu á dcputaçllo v&J:tfim6nt(\, a ilf\nt lho dllr import-tmcia 01. 
gumn. Isto ó grocior-0, 1>0r~m t1ls ª'ªº' o <1oe G foro1, : o 
eommandan"" de Charl.,.Mon, Smnu<'I Jooes, 11re,·cniu o gc>
noral Porst-N quo bt1mbB~l/la ll vidndo ~ IC'-tn dn" forçu 
fodf'rll.('~, quo tinha l111.-r11ndo ri~ lol(flr dta chlndc mtd' ex· 
posta a1> ~~o da.) hAt<-l'iu iulmia,Ati, cinco 't<'Of'rD4'1t <' 49 
offieia('tl\ do t>Xf'f'C'it.o do uort~\ foil.08 prtfllfout-irot em ~cções 
antarion-s. O cc1wrnl ,.~6r~u·r lndli:,tnAdt) dttil.e proce<ll· 
mento, digno ll'um ptau rt)tlgr, 1>rO\"'Nliu Samuel JoneiJ, que 
cinco genenu•.., o 49 onlcltu!i-. t'ô11f,~tlcr•d0fli "m Mm J.oder Ih<' 
res;ponc:liam J)l"IU ''Ida" doa p1 i'lloot-if'Olt ft.'dernt..\!f t'IH'<"rrnd01t 
em Cbarl<!st-0n. -
~ joroaes do f.Ul oome-çam J' a fi.l lar cta. JWl'-ltÍ\ el OH~~ 

enação de Richmond. ~ um bom a.igual. Outros i'-m..ae:s 
adl"~m ooru grar1de- ,·thtmf'nda &M"p1raç10. mO!"traodo 
qo~ a Unilo nl.o potlt mah n•nllnoar 1•art"CC•me que 
&em r&SIA 

Até ao te!luinlt' paquM.-

CORRESPONDENCIAS. 

Sa. R&DACTO•. 
Tendo lirlo no .&Ao • p,.. do dia :!l do torn"n~. u10. 

<lOrrespondencia tl'ura -~Ili tu1 "4 ..... tnto, "~r~ 

'l'A-SSI-YANG-KUO 

bando o (leu acrftditado jornal por ter dilo n~um 1trtJc:o da 
rêdncção <aue o chá e !leda rendia em Londres 20 a 80 por 
cento, amnuando J)C)OS séus conhecimentos que só prc'lidur. 
4 a 5 1>0r cento 6 que de cada 9 cs1>ecul~ só 8 1>nrtem 
eff~ito :-a1>re.~"°"me, Sr. Redaclor, a declarar pt-Jos oonh~ 
cimentos que tambem tenho, e pelas COUt'trsas qn~ a t'l'to 
rettpeito tenho tido com negociantes qoe nlo dlo a ~bcr 
os &eU'lf oe~odos aoei iofimos cu1is de sua ca. ... 1 que muila• 
TezP:S as ~peçnlafõe.' de chá e seda deixam 10 e mai" por 
oeuto, uão 1tndo ca.....:;o estranho que por moti""os especian, 1 
e causas imprevistas haja algum.a especa.tapo em que te 
perca. J -.to dtpeztde de eTentualidades, e nlo porque o 
<'On\Dlercio ttja '°'º· 

H3 bem pouco tempo que- o chÃ enviado 4 praça de Lo!\· l 
dres deu lrf"R•'<les perda..~ mas isso nlo é rui.o r.ra dixer 
que o seu gauhoé µrecario ou. pequeno. Qua1.d se notam 
oo lucro. d' .. la ou d'aquella especubção, ~ pela media de j 
muitos e muitot tl.!IDOS de commt"rcio e de muitas e muiw . 
especub,çõet-. Vinte a uinta por cemo sed uma media 
um pouco exager.:1,la. póde ser, e filha d'um lapílo, que J)Ó. 
de acontecer ao mais era.dito escriptor, porem nlo 6 p"ra 
ser f~o julgado um acto de mA fé, &e., e todas rssu l'OU· 

tias que produzlrttm fl""b"O linMI ~ tru qw.attW t/1 rfti«wi•• 
que já ~e ""ê trar.spirn,·am fel para o redactor do jornal t"m 
gue aJlpareceu a earta a que :Jlludo. as nlo publicar. Oe 
<tue &erviriio t1.udtt1"~' e outras c:<>u'M que t"U d. A<'I em ne
JO('Í<k'I df' mer• di:scu"'~º 1 . . . Que homen~ ! . . . llt~u J)p. 
11~ ! Concluo, Sr. Redaetor nHançsndo que a mt!<lla. do lu. 
cro das e~fK'<'ulAções de ehl\ e !oedn. em Londre~ 6 ~lo 
men-0:$ de 12 A 20 por C("nto. 

IJM GUARDA·Lll.ROS APOSF.:-IT.IDO, 

~I A.f,\O 24 d~ Àptilfo ik 186 i . 
Sn. lt.m.H·1·0K. 

l'ar"bcns, Sr. Rednct.cir, pelo SCl'Viç.o que o seujorn11.l ft .. i 
r.. humanidade, pnblicaodo ~ma carta 110 seu Mr<'dito11o 
jornal, em que chnmou a att.enção para os m"'<licmnenlffl 
nt'VOl!:l1 que a11parednm por ahi ehtropiatlol'I, chtunnntlO·ll~ 
1on1"' ao que em cql, No ultimo .&Ao dl> P<>t:o jA. vi com 1lra. 
·1.~·r. nnnuuc;iado o xarope de Orimault & Ctt., fi1it-0 de ral 
e ulo de <.-ouve. ae:ora o que se prPeii-a 6 ainda uru11 pP<ttie~ 
l1ft t"me11r'a1 <"' rhámar.Jbe Uypophosphíto fl não Uvpho~-
1>lmt.o, porque o prim~iro é a.lgumll toi!!8 n:\ rhimiN1, n1•111 
o ... f"~nndo não st> sabt> o que é. 

Não havit1 hort.elão que não NJ>e~ ~randP <·«~nsumo 1 
JP f.Ofl•·f', mM ficam. ~ora &.Qdo,.;;i de~~pontadt.-s, P f'U ..a1ltsff'i 
to (K>r ~Pr um 

GA!>TR0:-1!"10 DF. 111'.POl.llUS 1 

ANNUNCIOS. 
CORREIO )J..lRITDIO. 

\ ~!ALA para a Europa e lndia, por um dos va· 1 
11. pores da Companhia PeninsulllT e Oriental, 
fcchsr·se-ha n'esta admiuistrã{ão na &ziq-fnra :!6 
IÜI eorrnoú ú& 10 Aor<11 da ma,.Jiã,i, 

A COi\IMISSÃO nomeada por 8110. Exa. o Govcr· 
nador de i\Iacao para promover uma subscrip· 

ção nest.a cidade, com o cspeci:ll intuito de dotar 
um adequndo aaylo pllTa orfãoa de marinheiros; re· 
e-0iosa quo por qualquer iovolunt.aria omissão deixas. 
ao de l!Clr apN?scot.ada a todas u P'"'sôns a lista da 
referida subserip~iio, faz por este constar, que a re· 
ferida lista se acha franqueada a todlll! aa pe88038 

que não tendo ainda concorrido a subscrever o quei· 
ram fazer, dirigindo-88 para tal fim ao <'9Cl'iptorio do 
Sr. Maximiano Antonio d°" Reo1edios ah' o dia :l 
de scptcmbro proximo ,;ndouro. 

.\laeau :!:l d6 ngoeto de 1$61. 

)JEDIC.\)IE~TOS ~O\'OS. 

li\~,\ Pbarmacia Lisbonetll!(l se acham á ,-end:> ji ha 
l \ t<lmpo oe prep•rodos de Gr1111a.U. ~· la. sucees· 

aores de I>orc11tdl, de Paris; ooostando de Xar•~ 
d' rolxmo Iodado. magni6co remedio que substitue 
t'Olll vu11h\jcm o oloo de figados de bac:llháo em to
dos"" C•IW<! cm que este se applica, tendo alem d•>'
l':lS vi.rtud~s n de purifieAr o sangue, como o attest:uu 
os melhor<• medicos d'11quella capital. Do Xuro11e 
ti• Aypo·ph01pl111o IÍ• etd, muito rcoommcudado pora 
as doenças do JWiW. Com esw precioso medicamen· 
to se ouram a tosse, os suuros uoctumos. a phti:'ica. e 
os cnturros ordiuariOll. J)o Bli:xti· digt8tiro d• l'•p· 
1mw1 optimo purtt a oura das g(J.'ttralgia1J, ,9a1ilrr'!n t! 

1li&prp.11u (molcsti1is do c•tomag•>). Jo:llo focilit" adi
gi;otiW t111u11do ol!u ó difficil, reanimtt as forças do 
ny•1tito, foz CC!Mitt\r Od vomitos doa mulher~s gr:.n·id:Ui. 
e roslnl;oloou !IS con•tituiçõcs gtt•IM j:i yel;1 1\oençu 
jd pdos trnbalhos, por quo ó o nulis poderoso ou
tri111co1ivo conhecido. J>o lf.qp•·J1h011pfia/o de ferro 
xr,/urrl d4 l~rn1, prccio~ uwtlicamemo pa.rà a cura 
Ja l'IJo"°'"'• '"~""" (f11lt.a uc mcnstruaç11o e pallidez) 
du lc11corrhcu, ftuxu br.1000, debilidade, scrofulns, 
dor••• do c•t.olll•go, e afec,;õea uervo .. s. JJa In}u· 
e-;,, ' ('ap.11/~~ d1 tnat1'ro1 pnra u cura certa da ,qotun·. 
,.,,,fl, 'ftlt'r rf'(.-Cuh• quC'r .mtiga. Jl;~tes prepar.idos 
~ub:-.iituem t'fHU muita \·autagcm todahas prcparayôc.'l 
d,• cop•hih.1. 

Correio Maritimo, 

JOSÉ DA SIJ.\".\. 
..dJt,.mi1!rt1dw lah•rÍÍt#. 

)Jacau 18 de Agosto de 1864. 

Pclu. nltima. m•I& e ua1·i~ de ,·ela, tambcm $e re· 
t•uberouu J,. til'\xwt, Londf'(\• e Paril!l um bow sorti. 
nt(·nto dt• outra.t. pre1\3.r°"Ues mede<'iuaes já conheci· 
das, Nllre ellu u Pl'lHkz• d• torl>Miato d1 ftrro de 
\T •llet, "" de lodor"4 u '"'º de IJ/qncnrd, e as de 
lol/or;t;, <Ú .f•rro e fNt#mo d1 Cltrd: P4'1ifluu pe>'· 
b>ra .. ;, R<:l"qHfd, dt -'"t!lt d' .Arob·t1. e dt lin.af"n•: 
(t.lr84'\<>), r,,,...,,.. i• r'JXIÃ•IY ""fie 1i111plu e OOM 

f /11Yo, e U8 Capulot ,, lt119ttitt, o,,,,_·,Mt dndnfl"col e 
• dr1 ,,,11/m11: lg«• d1 <:okmi# e de J,qranda e &z. 
1>1,,..lojihf;., 

~tl 11l\"1J11a Pharmacia bC CX\.'CUt~m todos~ pedi+ 
d"" por grotlóO e n>iudo de ioda uaJtr e qu~lquer sor
t<> de limonadas guz08:U'. por prf!</Oll commodos e ga 
ranüdu a qua\id:1de. 

J,, A. C. FIGUEIRF.DO. 

TENDO·SE recebido nes!:l administração do Cor
reio de Maco.o WJJa circular do Correio de 

llongkong, em que dá conta do novo systema ado· 
ptado naquella colonia in~leza a respeito do modo do 
80 a.\tisfozer a importanc1a do transporto das cortas 
e jornncs; 

Devendo o publico, em virtude deste novo syste· ESTADO DO MERCADO. 
ma, c.stampilhar desde O 1 ·º ~o proximo S~tembro AnRoi ....... At cheias em C:rnt«o e Suat3u, tl"m feito subir Oft 

em diante, todas ns cartas e JOrnae!, qu~ t1~·er do 1,r"e\'t\' do arro?., <'flmo 20 ª"°' por pico. Núo tem 
remettor para ~ua.lquer pnrte, que nno BeJa JoJ1sbon o lwvlrto "ond1ui um ~fnc-au, porem rl1?.·l!O que t'Hl 

Goa, porque para estes dois ultimos pontos não po· • U0111i(konrJ ns lcm havido em çrandt' (lti;Cala. 
dean tu; cnrtns ter as estaropilhas; Oi..r.o Ui\ CA!f1U.LA Cbc-gnr:tm 40 ptcns, e pe1cm o $216. 

Aebaodo·SC á venda nesta administração do cor· 1 °1·•0 "" ANl•.-Ho 86 l'lco•, • poo•m • Sluõ. 
reio do

1 

Mncao desde ~ referido dia, estampilha.e do ul~~1~\~!~(\;::~,~~0~ nno t.Pm nlt.era\·lfQ ~m relação ª°' 
Hongkoug pará as cartas e jornaes; · · 

Estando patentes ao publico na mesma ndminis· MOVIMENTO DO PORTO. 
trnçiio as tabellas, <100 designam a importancia dos 
cstnmpilhas que de,·cm \c\'ar as cartas e jorones, 80· 

gundo os paizcs para onde tenham de se remctkr; 
Prcviue·se o publico :íccrca. desta uova di•posi· 

-;io, para que por este meio haja. regularidade oos 
Correios, e po8S3m desta forma chegar ao seu d~Ati· 
no as reme!!Sall que se fiterem de cartas e jorn•~•. 

Macao 20 de agosto de 1864. 
JOSÉ DA SILVA, 
Àiminufrod4r ;,.1e,.;,.o. 

1 

THOS. PE.ACOCK informa ao publico de Ma- j 
cao, que ,-ae foohar brevemente, por mcs que 

~em, o sen Est.abe\ecimenw na Rua de Sm. Louren· 
ço, N .• 3, tendo redusido oonsideravelmente os pre
ços das fazendas rem:mescentes. 

Pagamnto promplo. 
)foco.o 15 de Agosto de 1864. 

J)rk(/1 18 o 2JJ if' À9Hl4, 
EN1'UAVAS. 

.\ f.t0.'41o Z.~-Brlau<- h1uubureul~z Olt.ta-Ci-.piUio, E. p,,·ert
l2tJ Wfl~l•<l~s-d<' MacA!bl\r, CoJt) ~ndAlo P ro
lhn. 

i'AlllDAS. 
\ 'to•to 1~ Rrl;tue ba1nburi;ue~ JIW#lfdltfl f ~-C.· 

~·iulo, n D. E!'f'kcu-320 tonel&du-para ~-W· 
chwam'!, em luiro. 

l~Rriauo hf'•1,a11bol t.: • ~u;qo-Capitão, ll. S. 
Oa.,lto-2()8 toncl.t,lft!t-1*"8. Ma.nila, oe>m M!d.a. 

21 OalerA l112ltl'.& li' .. ! J~A-Cap:lin. 
Throndik....-826 t.onft1ada.t--ra-t• Sinsrapura.. cum 
"'baco t paoc~ 

21-Barca n-&nC't.'u.Cl..w<-Ca1>itlo. Robert-498 to-
ne1athu-~.ara Ca!l.\o, com 81:? colQri ..... ehinH 

:?1 Driaue hJnibunruei v..r.,.nt-('a1•ilAo. S Sffohh 
2bC) toueladu-para V•mpu, em t..-utro,a reboque 
do wapor inajf'& F11J111U 

NA VlOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 25 DE AGOSTO. 

RAfl.bRO,, DllTl:CO E.."'fTRADA APPARl.LUO SA(!ÃO 1 ~O>H 1 CAPlTÂO TOS. PJtOC8D&!i'CIA. COUlO:CATARIO 4!CCO 

Junho 26 Barca. Portu:;rueu 1 1·,..mel~a O. Man-tues 371 Sio~apura L. l\farqnpft Rio 
Junho Q D•= Por&ugucza t:;un-H M. de S. Viciai 246 Pituui.; B. A. Pereira Rio 

" 
18 Brigue Portuguez Concordln. J . P. Oril 226 Singapura E. L. Lançl\ llto 

" 
21 Briguft Portui\1('t15 Comi lia A. J. Favacho 204 Pinani;- e Sin.n B. A. Pereira Rio 

" 26 Barca f>ortu$:ut"1Jl 8. Prant·l«co X.•' ,J. L. da Silva 286 Oôa0Sinqap11n1 V. de P. P. & Oa. Rio 

Ju
0

lho 
28 Brigu<' tngl-. 1 Carl Wm. Dow 168 Bangk ok Síem,.en & Oa. Rio 
IQ Bnrea Porlugu01.a Portugal J. de Josus 640 PiMng M. A. doo Romodloo Rada 

Agooto 1 Dnrcn Oldonbur~11•••1 Ammorlnnd Ueglmann S40 Pinang E. L. Lan~a Roda 

" 
2 Uriguo ltollandci Oon111t.ance J. S. Mulder 

1 
270 Saigon B. E. Cnrnolro Rio .. 2ll llrigue lfamburguo• Olta lt Evort 120 llaco.ssu Slem•s•n & Ca . Rio 

1. 08~KRVAÇÓBS 

A canra 

1 Doscarrogando 

..---·~-~ ~ 

P'.dltor rr1tpon1'AV<"l--.l. o• Sn,vA,-lmpre~so na typogrnpbia de J. o A. 8 1Lv&, 1,ravOJJ.'lft do Gov('rn:vlor, No. 2. 


